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RESUMO

Desde a construção da primeira casâ em 1852, a qual deu origem ao perímetro urbano
atual, a cidade de Lajedo, localizada a 196 km de Recife, teve enormes transformações,
tanto polítiças como sócio-eçonômicas. Este trabalho procura mostrar uma nova leitura
acerca da emancipaçâo política da cidade, ocorrida no âne de 1948, busçando analisar a
participação populm no processo emancipatório e analisando alguns disçursos contidos na
historiograÍia local que exaltarn a figura do mito político da localidade em contraposição
da exclusão de alguns nCImes de participantes do proÇesso emaneipatório. Discutem-§e
ainda alguns conceitos de política, poder, mito político, memória e oralidade os quais, dão
base teóricâ &o temâ proposto.

Palavras-chave: Política, poder, mito político, memória, oralidade e história local.
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INTRODUÇÃO

Em 1948, Lajedo era um pequeno aglomerado de ruas sem calçamento, os

grandes surtos de doenças levavam muitos moradores à morte e contava ainda com uma

precária infra-estrutura. Contudo, pela rua principal ou quadro da rua como era chamada

à época, existia um pouco de prosperidade e de modemidade, pois por ali passavam os

ônibus que faziam a ligação entre Garanhuns e Recife, e por onde chegavam os jomais

da capital, as noticias mais recentes do sul do país e também por onde chegaram muitos

indivíduos que se radicaram na localidade. Pela rua principal já começava se

desenvolver um pequeno comércio e uma feira semanal, os quais hoje são uma das

principais fontes de renda e emprego da cidade.

Em se tratando da história da emancipação da cidade de Lajedo, muitos são os

questionamentos que vem à mente, contudo, o mais intrigante e que não se deixa passar

por desapercebido, seria: a emancipação do município foi um jogo com regras ditadas

por um individuo e seu grupo político instalado na capital do estado, ou realmente

existia um sentimento emancipativo no seio da coletividade lajedense com condições

para opinar sobre seu próprio futuro?

O tema abordado procura estudar as relações políticas que se deram diante dos

fatos que precederam e suçederam a promulgação da Lei Estadual no 377 de 24 de

dezembro de 1948, a qual emancipou a cidade de Lajedo. Buscando ainda, analisar a

participação popular e os motivos pelos quais, não se é dado maior ênfase a este fato na

historiografia local. Em contraposição da predominância dos discursos que elevam o

chefe político local a uma espécie de panteão de onde é cultuado como o único

responsável pela emancipação da cidade. Pois, quando se comenta o processo de

emancipação política de Lajedo, a primeira figura em destaque sem dúvida é a do chefe

político local, sendo fácil a obtenção de textos e discursos que exaltam o seu papel na

história do município. Sem dúvida alguma, o mesmo foi um dos colaboradores da

construção desta parte da história recente local. Porém o que impera ahralmente na

cidade é a idéia de que ele foi o responsável por este feito. Excluindo assim, fatos

históricos que evidenciam a participação popular neste processo. Esta pesquisa aborda

um flovo enfoque do processo emancipatório da cidade Lajedo - PE, buscando

compreender como se deram os fatos da emancipação bem como algumas contradições
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pÍesentes em varios discursos e publicações. Sendo de caráter original e inédito, pois foi

aliada a oralidade e a memória com uma discussão política.

Analisando a esc&ssa bibliografia existente sobre o assunto, constata-se que a

historiografia local impõe uma revisão da história, pois em muitos textos existe o culto a

personalidade misturando-se mito e positivismo em torno de um indivíduo, e a história

da cidade fica refém do herói, o qual tomou para si a história, para libertar o povoado da

dependência político-administrativa da cidade de Caúotinho-PE, apagando assim a

idéia de que possivelmente o sentimento de liberdade já era fato entre os lajedenses,

coisa que os registros dão conta da participação popular no processo emancipatório da

cidade.
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CAPÍTULO I

1. METODOLOGIA DO TRABALHO

A presente pesqúsa apesar de ser um estudo político centrado na história da

emancipação da cidade de Lajedo - PE. Houve a necessidade de buscar na oralidade

respostas para o problema em questão. Esta necessidade surgiu a partir da falta de

documentos escritos e até mesmo de material bibliográfico pertinente.

Durante o decorrer da pesquisa uma questâo chamou a atenção, qual seria a

melhor hora de fazer as entrevistas? Esta questão foi muito discutida e debatida até que

veio sua definição, tudo por que os possíveis entrevistados estariam em idade muito

avançada, utilizou-se como critério às pessoas que de forma direta ou indireta foram

contemporâneos ao evento em questão, a emancipação política de Lajedo. Que viveram

no lugar durante a década de 40. Este ponto foi primordial para o avanço das

entrevistas. Porém, quando no campo as primeiras bareiras previstas vieram à tona. A

maioria dos entrevistados ou já tiúam falecido ou estavam com a idade avançada o

suficiente para comprometer o fortalecimento dos seus depoimentos.

Partindo da situação descrita, atarefa de entrevistar sofreu uma nova orientação

a de que seria satisfatório para a pesquisa entrevistar o único vereador vivo da primeira

legislatura da câmara municipal; um escritor, poeta e antigo secretiário da prefeitura e a

viúva de um prestigiado comerciante da vila. Cada um destes depoentes franquearam

esclarecimentos que neúuma publicação ou documentos poderia dar. É louvável

ressaltar uma das principais características do depoimento oral; a proximidade e

interação do pesquisador com sua fonte.

Infelizmente, não se pôde colher o depoimento do único vereador vivo da

primeira legislatura, pois, sua saúde debilitada e sua idade avançada impossibilitaram tal

ação. No caso do escritor, poeta e antigo secretiírio da prefeitura, através de uma

solicitação dele, seu depoimento Íbi colhido mediante um questioniário escrito, o qual se

encontra em anexo. O depoimento da viúva de um prestigiado comerciante da vila foi

colhido mediante uma entrevista, que também se encontra em anexo. Quando foi feito a

delimitação dos entrevistados e optou-se por essas três pessoas, por um fato foi

primordial, Lajedo sempre recebeu pessoas de diversas localidades, apesaÍ da população

lajedense ser formada por uma significativa parcela de idosos, muitos desses idosos são

\L



provenientes de outras localidades, não presenciando os fatos em análise. Motivo este

que levou a escolha dessas três pessoas. Pois, duas delas são nascidos na cidade e uma

já morava na cidade durante os acontecimentos estudados.

A pesquisa biblio$áfica foi satisfatória, pois os títulos que abordam a política a

memória e a oralidade, são enumeráveis. Optou-se pelos autores clássicos destas três

áreas, sendo que para a política utilizou-se: Raymundo Faoro, com: Os donos do poder;

Victor Leal Nunes, com: Coronelismo, enxada e voto; Walter Benjamin, com: Obras

escolhidas, vol. 1. Magia e técnica, arte e política; Michel Foucault, com: MicroÍisica do

poder; Gérard Lebrun, com: O que é poder; Wolfgang Leo Maar, com: O que é política

e Luis Felipe Miguel, com: Em torno do conceito de mito político. Para a parte de

memória e oralidade utilizou-se: Ecléa Bosi, com: Memória e Sociedade: Lembrança

dos velhos e Antonio Torres Montenegro, com: História oral e memória: a cultura

popular revisitada.

Em se tratando da bibliografia dedicada à história do município, existem apenas

três tÍtulos: José Paulo Barbosa, com: Álbum Histórico de Lajedo; Antonio de Oliveira

e Silva, com: Lembranças da Primavera: Memórias e Antônio Vilaça, com: Livro de

memória. Utilizou-se ainda de periódicos, jornais, manuscritos e cópias de documentos

oficiais da Assembléia Legislativa de Pernambuco. Que aliados as entrevistas, deram

base teórica a este trabalho.

L2
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CAPÍTULO il

2. Política: uma análise conceitual

[...], a atividade política tem uma função
pedagógic4 de transformação dos homens

em cidadãos [...](MAAR, 2004:3 1 )

Pensar conceitualmente a política não é tarefa fácil, pois a mesma desempeúa

viirias facetas em diferentes fases da história. Pode-se afirmar, no entanto, que a

política é um fator social que se encontra em constante movimento e transformação. A

política trona-se o camaleão da sociedade, pois ela tem a capacidade de se transformar a

partir das necessidades vigentes, a cada sociedade ela se apresenta de diversas fôrmas,

cores e sentimentos. Enquanto no Brasil a democraçia e a liberdade política, ou sej4 a

liberdade de opinar e até discordar do Estado são uma realidade presente, em diversos

países da Ásia, sobretudo na China, o govemo se utiliza da política para coagir e

controlar a sociedade através de um governo ditatorial. São, no entanto, dois lados

totalmente distintos de um incontável número de facetas que a política pode se

apresentar dentro de uma sociedade.

A política é um instrumento de poder e um meio de se conquistar e pennanecer

no poder, a questão do poder e suÍls relações será melhor discutida no próximo ponto

deste capítulo, contudo o que se pode dizer e que a política e o poder são duas coisas

indiscutivelmente inseparáveis, onde um não consegue sobreviver sem o outro.

Quando o filósofo grego Aristóteles afirmou que: "o homem é um animal

político", não foi por um acaso, esta frase vem ser uma afirmação de um fato presente e

inerente a todos os seres humanos. Dentre todos os animais que vivem em comunidade

apenas os seres humanos são capazes de utilizar-se da política como uma fonna de

chegar ao controle da sociedade, este jogo de interesses, tanto coletivos como

individuais, são próprios das relações sociais humanas. Seria impensável observar um

formigueiro dotado de toda a estrutura política humana, com suÍr racionalidade e por que

não dizer inacionalidade também. A política esta para o homem assim como o rio está

para o mat, pois, mesmo que haja algum empecilho, algumas montanhas ou resistências

pessoais, é um fato que o rio sempre terá como fim do seu trajeto o mar, na vida do

homem em sociedade por mais resistências que este ou aquele indivíduo possua paÍa

com a política, no fim a política de um modo ou outro será uma válvula de escape para

13



as suas aspirações, porque ela está em seu intimo adormecida esperando apenas de um

estimulo para que faça parte ativa de sua vida social.

Para muitos, a política é consideruda a grande vilã causadora das desgraças que

envolvem a forma como vários governantes lidam com a coisa publica" mais é

necessário observar que:

A atividade política passa a ser uma espécie de mal
necessário, uma atividade social transfomadora pela qual se

visa a realização de certos fins utilizando-se de determinados
meios. Enfim, um instrumento de que há precisão na vida em
sociedade.l

Uma questão a ser analisada também é o carárter que a política desempenha no

âmbito local. Ela é um fenômeno que em muitos locais do Brasil chega a ditar o ritmo

de crescimento e desenvolvimento que muitas cidades terão no decorrer de sua história,

vilrias vezes políticos fazem jogadas de interesses próprios para conseguir se manter no

controle da sociedade. No interior do Nordeste brasileiro, onde as intempéries do clima

favorecem a grandes secas prolongadas, surgem os indivíduos considerados por muitos

como representantes do povo para tentar sânaÍ as dificuldades que o clima, através da

seca, proporciona a população, esta política assistencialista mexe mais com o

imaginário social do que com a pnítica propriamente dita.

Ainda existe uma intensa política voltada à preservação de inúmeros fenômenos

sociais como o coronelismo, o mandonismo e, sobretudo no fortalecimento e

mitificação de indivíduos e suÍrs famílias considerados políticos, os quais utilizam-se de

jogadas de interesses pessoais paÍa se perpetuarem na política local, onde muitas vezes

estes indivíduos e suas respectivas famílias se apóiam em seus diplomas e cursos de alta

representatividade perante a sociedade como no caso da medicina e a advocacia. O que

se observa do nordeste brasileiro em especial no interior do estado de Pernambuco é a

manutenção de grandes impérios políticos, onde famílias consideradas letradas através

da representatividade que seus diplomas os garantem, dominam a grande massa

analfabeta e semi-analfabeta. Como cita Faoro: "[...] a política será ocupada dos poucos,

poucos e esclarecidos, para o comando das maiorias analfabetas[...]'2. A política é antes

de tudo um conjunto de relações sociais que estâo presentes em toda vida do homem,

desde suas decisões no meio familiar passando pelo seu voto no dia da eleição até as

l UaA& Wolfgang Leo. O que é política. São Paulo: Brasiliense, 2004 (Coleção primeiros passos; 54)
p.16
2fAORO. Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. 15'ed. São Paulo:

Globo,2000. p. 621
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decisões que o governo terá para com os rumos da sociedade. Pois, é função da política

transformar o homem em cidadão, ajudando a encaixar cada individuo no emaranhado

de decisões, de conflitos, de objetividade e subjetividade que envolvem o homem

enquanto ser social.

2.1 O poder e suas relações

[...] o poder não é um ser, "alguma coisa que se adquire, se toma
ou se divide, algo que se deixa escapar". É o nome atribuído a
um conjunto de relações que formigam por toda parte na
espessura do corpo social [...].

(LEBRLIN.2004:20)

Desde os primórdios da humanidade, quando os primeiros hominídeos

começaram a se estruturaÍem em grupos para uma melhor condição de sobrevivência, as

relações de poder já estavam presentes. Pois, com o aprimoramento das técnicas de caça

e defesa sentiu-se a necessidade de organizaçáo nas tarefas diiírias, surgindo assim, as

primeiras relações de poder entre os homens, começou-se então a luta, pelo melhor

alimento, pelo melhor ponto de caça, pela ftmea mais bem dotada de características

maternas e, sobretudo, pelo controle do grupo, controle este que lhe dava o poder de

deliberar os nrmos que aquele determinado grupo de hominídeos iria tomar.

Assim, cadavez mais os homens foram aperfeiçoando esta relação: poder de um

contra o não poder do outro, chegando, ate a antiguidade cliíssica, com as bases

filosóficas gegas e romanas que são o lastro de sustentação da política moderna. Sendo

que, desde os primeiros embates dos hominídeos pelo poder passando pela filosoÍia

política grega e romana, a estrutura política feudal da idade média, o absolutismo,

nazismo e tantos outros sistemas de controle social que tem por base o poder de um

contra o não poder de muitos. Desenvolveu-se então, uma teoria chamada de teoria da

soma zero, pela qual "[...] o poder é uma soma fix4 tal que o poder de A implica o não

poder de 8"3 conseqüentemente, necessitou-se de que uma pessoa, seja ela homem

primordial, seúor feudal, rei sol ou Ftiher, se levantasse e começasse a impor o seu

'LEBRLIN, Gérard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense,2004 (Coleção primeiros passos; 24).p.18
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poder de dominação sobre os demais indivíduos, sendo que, este indivíduo necessitou

ainda de uma certa confiança do grupo no qual estava inserido e que delegou o poder

de realizar as su{rs idéias que supostamente viessem a favorecer o bem coletivo.

Ao se tentar construir um possível conceito paÍa o poder, faz-se necessário

observar atentamente para as relações sociais, aqui entendidas como o conjunto de

ações dos indivíduos dentro de determinada sociedade. Pois, quando se pensa em poder,

a primeira concepção que vem a mente é algo pertencente a uma instancia superior

muito distante da realidade da maioria da população. Porém com um olhar mais atento,

pode-se perceber que o poder e suas relações estâo presentes em vários setores da

sociedade, sobretudo nas vivências dirárias dos indivíduos. Tem-se, por exemplo, a

vivência familiar, onde existem hierarquias de comando gu§, por conseguinte

desempeúam certa relação de poder existente entre um parente e outro. Dessa forma

pode-se perceber que o poder não é algo exclusivamente pertencente aos altos

comandos da sociedade, mas, sobrefudo, é um fator presente em diferentes níveis da

vida social humana.

Pode-se afirmar que o poder não é um objeto ou um ser, porém, o que faz ele ser

tão presente na vida social humana é a representação que cada indivíduo possui dele,

pois "[...]Ainda que o poder não seja uma coisa, ele torna-se uma, pois é assim que a

maioria dos homens o representa.[...]"4 . O poder transcende a barreira do material e

passa a atuar também no imaginario social de onde desempenha o seu principal papel, o

de condicionar um indivíduo ou um grupo a submeter-se a dominação, seja ela política,

econômica ou social, de outro, que pela representação que possui em seu meio é tido

como superior e que suas idéias são as mais viáveis para a organização de todo o corpo

social.

Contudo, como já foi exposto nas liúas acima, em varios casos da história

política humana, a tomada do poder nem sempre foi feita através de acordos com o

grupo social nem tão pouco pela vontade de sua maioria, um caso bem recente na

história brasileira que pode ser citado e exemplifica bem, foi a ditadura militar, a massa

popular ficou inerte frente as avalanches de atos, leis e principalmente de abuso do

poder que culminou com o abuso e destruição de qualquer garantia de livre organização

da vida social. Pode-se perceber que o poder, como tudo que envolve o homem em

sociedade possui seu lado obscuro, é pelo fator de o ser humano necessitar de um

oLEBRLTN, 
apud. p.2l
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senhor e também por acostumar-se a dominação que em muitos momentos da história

foi tomado dele o poder de determinar aquele o qual seria seu governante.

Roberto Machado na introdução do livro Microfisica do poder de Michel

Foucault, ressalta eue "[...J, o poder não existe; existem sim práticas ou relações de

poder. [...]"t são essas práticas e rslações que representam um dos principais formadores

da sociedade humanao pois desde as mais simples relações familiares até as mais

importantes decisões do Estado o poder se faz presente, sendo que no corpo social ele

não é um ser, um objeto, uma coisa mas é uma relação, com a qual, dominantes e

dominados, maiorias e minorias, homens e mulhçres, patrões e empregados, fazem

mover âs engÍsnagens da máquina que torna a vida social humana em movimento.

2.2 O mito político

Desde a antiguidade, o homem constrói mitos. os quais pefinanecem ativos de

geraçâo em geração. Partindo da estrutura gramatical da palavra mito, sua principal

definição seria: algo mentiroso ou como define o minidicionário Aurélio "[...]3. Idéia

falsa, que distorce a realidade ou não corresponde a e1a[...1"6 . Nesta perspectiva, o

homem enquanto ser racional possui a característica de criar distorções da realidade seja

para fugir desta realidade ou ainda parâ construir uma realidade ideal a ser buscada.

Nas muitas histórias mitológicas da antiguidade pode-se observar a presença de

mitos que exaltam as aspirações da sociedade que os criou, colno exemplo tem-se os

mitos gregos de Hércules e Narciso, onde seus corpos representavam um ideal de força

e beleza a ser alcançado pela sociedade grega. Por vezes, como se pode ver nos mitos de

Hércules e Narciso, as distorções da realidadç são tão expressivas que colocam o mito

numa posição elevada, a qual representa uma barreira que jamais será alcançada pela

totalidade da população. Esta ai o ingrediente necessário para a sobrepujança do mito

frente à sociedade que os criou, o rnito sempre será uma pessoa, um fato ou uma coisa

TFOUCAULT, Michel. Microfísica do poder; organização e tradução de Roberto Machado. Rio de
Janeiro: Edições Graal, 1979. p. XIV
u FERnftRa, Aurélio Buarque de Holanda. Miniaurélio século XXI escolar: o minidicionário da língua
portuguesa. Rio de Janeiro- RJ: Nova fronteira,20Ol
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que estará ligada a sociedade, porém esta mesma sociedade nunca poderá alcançá-lo em

sua totalidade.

Durante o desenvolvimento e aperfeiçoamento das relações sociais, o mito

começa a dividir sua abrangência, antes era formado por deuses, semideuses e tantas

outras histórias que envolviam suas origens e feitos. No entanto, os homens também

começaram a se destacar em seu meio, tornando-se verdadeiras lendas vivas, agora o

mito não é mais um ideal a ser alcançado é cada vez mais um homem considerado

'onormal" que passa a ser admirado e também em muitos casos temido, por algumas de

suas ações. Como exemplo se pode citar Atila, o rei dos hunosT, qus no século V da era

cristã, conquistou e espalhou o medo por toda a Europa e tentou soziúo invadir Roma,

o centro político-administrativo do maior império que o mundo já tinha visto. Para seu

povo, Átila era admirado por suas conquistas e sua inteligência bélica. Contudo, para os

romanos e outros povos da Europa ele era temido. Átila representa um fator importante

da constituição do mito no meio da sociedade, onde o mito é construído tanto de forma

espontânea como também imposta, equação que pode ser vista no decorre da história

repetidas vezes. Assim aconteceu com Carlos Magno, Napoleão Bonaparte, Hitler, Evita

Perón, entre tantos homens e mulheres que de forma espontânea ou imposta tomaram-se

mitns de suas gerações e que ainda hoje prevalecem no imaginário popular como

verdadeiros mitos.

O Brasil por ter uma história relativamente nova em compaÍação com outros

países, também tem sua história carregada de mitos, sejam eles populares ou místicos.

São lendas e indivíduos que por seus feitos tornaram-se mitos sociais, como é o caso de

Tiradentes o mito da república brasileira, Getúlio Vargas mito dos pobres e

trabalhadores, Padre Cícero, Lampião, Luiz Gonzaga e Miguel Arraes mitos dos

sertanejos entre tantos outros indivíduos que fazem parte de um imaginário popular

voltado à admiração, temor e respeito por aqueles que por sua vida destacada da maioria

da população tornaram-seo em alguns Çasos, símbolos de uma aspiração social. Desta

forma, o mito também toma-se símbolo de uma aspiração social.

Outra instância menor dos mitos, porém com uma representatividade expressiva

são aqueles pequenos mitos que cada indivíduo constrói em seu intimo no decorrer da

vida, como aquele jogador de futebol que na infância fascinou e ainda fascina enquanto

'Pouo bárbaro de origem mongol presumivelmente originário da Ásia. No século XII a. C., teriam e

fixado no norte da Ásia, fundando vários e extensos inrpérios.
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exemplo de belos lances e jogadas ou ainda aquela professora das séries iniciais que é

tida como um exemplo de generosidade e disponibilidade para com todos os alunos.

Todos esses fatores que são valorizados em determinadas pessoas, no caso o jogador de

futebol e a professora, os colocam no imaginário social como sendo um exemplo a ser

seguido e admirado por todos, porém eles são levados a um patamar superior dentro da

sociedade, onde dificilmente poucos conseguirão alcançá-los e até superá-los por

completo. Seja por suÍls conquistas ou por sua personalidade destacada, o que realmente

importa para que o mito prevaleça numa determinada sociedade é sem dúvida a

valorização que esta sociedade lhe dá.

Na política estas características de conquistas, personalidade destacada,

admiração e temor serviram e ainda servem de lastro paxa a construção dos mitos

políticos modernos. A política tem como um dos seus princípios a razáo, porém como

explicar o aparecimento de formas irracionais, como mitos, em suas relações? Para

Miguel: "A política não é nem pode vir a ser, um espaço feito só de razãa. [...]'* neste

sentido encontra se no íntimo de toda e qualquer relação política a presença de uma

pitada de irracionalidade, assim como os antigos mitos personificados em deuses e

grandes conquistadores os quais representavam o lado irracional do homem, o mito

representa o lado irracional da política, sendo considerado ainda uma das forças de

propulsão de toda a estrutura política, pois muitos dos personagens políticos que a

história humana presenciou, usaram deste artificio para se firmarem e efetivarem sua

dominação no meio social.

Esses personagens políticos que são considerados mitos, utilizam se da oratória

bem desenvolvida ao longo dos anos, de diplomas ou cargos estaduais e federais que os

projetam no meio e os colocÍrm numa situação mais confortixel do que o restante da

população. Um fenômeno ocorrido na política brasileira dos meados do sécu1o XX, que

exprime bem esta teoria seria o coronelismo, pois segundo Leal:

A maior difusão do ensino superior no Brasil espalhou por
toda parte médicos e advogados, cuja ilustração relativ4 se

reunida a qualidades de comando e dedicação os habilita à
cheÍia [...]e.

8 MIGUEL, Luis Felipe. Em tomo do conçeito de mito político. 1998. Disponível em:
hüp://wwrru.scielo.brlscielo.php? script =sci*arttext&pid*S001 1 -
5258 1998000300005&lng=em&nrm=iso&tlngnt acesso em 16/ l.2DA09.
e LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. 3u Ed. No de Janeiro: Nova Fronteira,2}I3. p.4l
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Porém, para que um pçrsonagem político seja elevado a categoria de mito não

basta apenas a sua oratória bem desenvolvida, um diploma ou um emprego de destaque,

no entanto, em muitos mitos políticos espalhados pelo Brasil somente estes arJifícios

foram necessiírios, contudo o que realmente importa para que um personagem político

venha a ser elevado a categoria de mito seria o reconhecimento neste mesmo

personagem de características e aspirações da sociedade que o envolve. Para que esta

sociedade chegue a este reconhecimento é necessário um grande acontecimento o qual

venha a proietar o a personalidade do indivíduo candidato a mito político. Pois, ooA

imagem de um princípio 'ofabuloso" é bastante nítida em certos mitos políticos [...]"t0,
sendo que a junção de características de comando e a delegação deste comando pela

sociedade, aliado a figura do grande homem de extrema eloqüência, habilitam o

personagem político a fincar raízes no imaginário popular, tornando-se um mito político

admirado, copiado, amado e temido por todos aqueles que de alguma forma cruzarem o

seu caminho.

'o MIGUEL, Luis Felipe, apud. acesso em 16112/2A09.
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CAPÍTULO III

3. História e sua relação com a memória

A historiografia encontra embates e divergências entre as relações de história e

memória desde a antiguidade com os gregos que atribuíram a deusa Mnemosine, a

memória, a funçâo de lembrar aos homens os grandes feitos heróicos. A Clio, a históri4

filha de Mnemosine, restava a inspiração que vinha de sua mãe, "deusa inspiradora de

todas as musas".ll

Dessa forma, a visão tradicional de que a história é a guardiã da memória dos feitos

notaveis se estendeu ao longo dos séculos e atravessou a antiguidade colocando em

relevância o fato e o documento escrito como fonte absoluta de verdade (as chamadas

fontes oficiais). A ênfase sempre se deu aos aspectos políticos e econômicos e exaltou-

se sempre os personagens ilustres como os chefes de Estado. Assim, essa história

tradicional se encarregou durante muito tempo da história das classes dominantes. Para

Walter Benjamin arazãa é bem explicita: "[...] ora os que num momento dado dominam

são os herdeiros de todos os que venceram antes. A empatia com o vencedor beneficia

sempre portanto, esses dominantes."l2 Essa empatia surgiu por parte de historiadores

que assumiam o discurso das elites. legitimando seu poder e o petpotuando na história.

Entretanto a historiografia vem tomar rumos divergentes do que foi construído por

todos os anos de pesquisa da história a partir da Escola dos Annales que segundo a

definiçâo de Peter Burke "é a história escrita como uma reação deliberada contra o

'paradigma tradicional"'I3 que trata de uma história política, documentada e que

verifica apenas a objetividade dos fatos" Seus primeiros idealizadores, Marc Bloch e

Lucien Febvre, passaÍam a tratar de uma história social, onde diversos aspectos das

atividades humanas têm relevância para a história. Se antes a história "vista de cima"

era a única a ser considerada legítima, agora também a "história vista de baixo" passa a

t'LE GOFF, Jaques. História e memória. 2ued. Campinas: Editora da UNICAMP,l9g2.
12 SENJAMIN, Walter. Obras escolhidas, vol. l. Magia e técnica, arte e política, trad. S. P. Rouanet. São

Paulo: 3o Ed. Brasiliense, 1985. p. 225

" BURKE, Peter (org.); trad. Magda Lopes. A escrita da história - novas perspectivas. São Paulo: Ed.

IJNESP, 1992. p. l0
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ser analisada através das pessoas comuns que têm sua própria visão da história e que

também formam as estruturas que transformam a sociedade. O foco dos seus estudos ó

direcionado para um aspecto novo que engloba a história em suas diversas

fragmentações que envolvem aspectos políticos, econômicos ou culturais e que se

voltam a uma motivação social que é o que gera as transfirrmações na sociedade.

Portanto, torna-ser despropósito pensar numa história imutável que conseguiu

solucionar todos os questionamentos e contradições que se apresentam à ela.

Partindo de uma abertura à novas abordagens a história, a memória passa a ser um

objeto de interesse para os historiadores, principalmente a memória coletiva, pois são as

experiências que um indivíduo viveu ou lhe foram repassadas através do que chama

Walbawchs de oomemória herdada", pois para ele "o grupo é suporte da memórja se nos

identiÍiçamos com ele e fazemos nosso seu passado"l4. Essa memória tem grande

importância para o indivíduo, pois enquanto os acontecimentos que são importantes

para a historiografia parecem coisas distantes, alheias à sua realidade, a memória

coletiva vem trazer à tona coisas que acontecerâm no seu cotidiano, faz um resgate das

experiências que mais marcaram sua vida enquanto participante de um determinado

lugar ou grupo comum. Essa memória surge como fenômeno social e é alterada através

das experiências vividas e sua relação com o presente.

Para ilustrar essa reelaboração constante dos fatos pode-se criar um exemplo

adequado desse fenômeno. Imagine-se a memória como uma anciã que âo longo dos

anos vai acumulando pedaços de tecidos e os guardando para posteriormente começar à

uni-los em uma colcha de retalhos. Com o passar do tempo aquela escolha por alguns

pedaços de tecido irá mudar e o que antes a agradava, agora já não serve mais na

composição da sua colcha, agora parece antiquado, não se agrega bem ao conjunto.

Dessa forma, ela troca alguns retalhos à seu critério e forma uma nova composição.

Nesse sentido, pode o esquecimento de algum fato indicar um desejo de ocultar

dados quÇ o indivíduo gostaria que não viessem à tona e por vezes ele pode recriar os

fatos como julga que seriam melhores. Assim essa falta de veracidade no depoimento

pode ser encarada não como uma invalidade da memória, mas como uma característica

do depoente que na maioria das vezes é idoso e tende a idealizar o passado. Isso pode

'o BOSI, Eclea. Memória e Sociedade: Lernbrança dos velhos.3u Ed. São Paulo : Companhia das

Letras,l994. p. 414

22

\.

(_

(-

\_

f
i

\_

\_

\-

L
!
\-

(.
(_

t
(_

L
t_

L
\._

(,
(
\_

\-

(-

\-
L
(-

L
(-

L
\._

(_-

\__

L
t

\-

I
L
(*

\-

\.-

f



ser percebido pelo pesquisador, que esta lidando com sentimentos e emoções do

depoente, como um fâtor enriquecedor para o seu trabalho. Pois não há como acreditar

na objetividade total da reconstrução de um passado, de uma memória. Para Ecléa Bosi,

[...] por mais nítida que nos pareça a lembrança de um fato
antigo, ela não é a mesma imagem que experimentarnos, porque
nós não somos os mesmos de então e poÍque nossa percepção

alterou-se e, com ela, nossas idéias, nossosjuízos de realidade e

de valor.lS

Assim, o pesquisador deve se abastecer de quadros que, unidos entre si,

contribuam para sua análise e interpretação acerca do problem& a ser estudado. Dessa

forma, como julgar que qualquer entendimento acerca de suas pesquisas surja isento de

subjetividade se de alguma maneira, mesmo sempre buscando a veracidade em seu

trabalho o pesquisador estará condicionado por sua próprias observações acerca da

pesquisa. Para Walter Benjamin "[...] articular historicamente o passado não significa

coúecê-lo como ele cle fato foi. Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal como

ela relampeja no momento de um perigo."ló. Portanto, o que paÍece ser levado em conta

nesse processo não é apenâs perceber tais intenções do indivíduo, mas também as

relações e interferências que esse indivíduo mantêm dentro dos grupos sociais a que

fazem parte.

3.1 História oral: a memória posta em questão

Diante da inquietude sobre as novâs abordagens das relações entre história e

memória, é posto em validação o uso de fontes orais na pesquisa histórica. Mesmo vista

com descrédito pela comunidade acadêmica, a história oral toma impulso

principalmente como uma forma de dar yçz aos excluídos, as minorias quÊ

evidentemente nunca tiveram espaço na história para falar, para dar seu testemuúo.

Mas uma nova retomada historiográfica após a Segunda Guerra em meados de 1940

vem estimular estudos que possibilitou o uso das fontes orais na construção da pesquisa

histórica e mais ainda possibilitou produzir rJocumentos com o objetivo de criar

arquivos de fontes orais que permitem a observação e reflexão sobre as especificidades

dos grupos pesquisados. Esse desenvolvimento das pesquisas cclm fontes orais deve-se

" Bosl" Eclóa. apud. p. 55

'u BENJAMIN, walter. apud. p.224
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muito ao avanço tecnológico através do gravador, filmador4 câmera fotográfica e etc.

permitindo grande impulso no recolhimento do testemuúo oral.

Entre os estudiosos que contribuíram com o desenvolvimento da história oral, Paul

T'hompson formulou um estudo sobre a história dos excluídos, onde agrega um çaráter

político à luta desses grupos. Para Montenegro, o depoimento faz com que essas classes

menos favorecidas também tomem uma consoiência de poder de seu papel nas relações

sociais, "[...] afinal dirigir a palavra 'ao poder' significa reconhecer-se também como

poder e até mesmo contrapoder"lT pois o que a história oficial produz atribui um

monopólio de dominação aos aparelhos, sejam eles políticos ou econômicos que

moldam a sociedade com a sua consciência, mitificando a suÊr própria imagem. Assim,

investigar a própria sociedade e registrar seus pontos de vista e partir de sua

subietividade contribui para criar aspectos identitários que valorizam o papel do

indivíduo dentro da sociedade.

Ao analisar o indivíduo que fala, percebe-se então a sua relação com o pesquisador,

que tende a discutir seus resultados com base nas teorias do depoente. Este processo

muitas vezss gera um debate acerca da credibilidade dos depoimentos orais onde a

tarefa do pesquisador consiste em busçar diferentes versões, comparar e interpretar os

fatos através de seu próprio entendimento, através das experiências vividas pelo

depoente que identiÍica e através da representatividade e do imaginario gerando

discursos impregnados de subjetividade. Desse modo, a narrativa torna-se reveladora

das mentalidades dos viírios grupôs sociais, como argumenta Montenegro, "[...] um dos

aspectos do popular é estar implicado na questão da elite .- o não popular - e,

conseqüentemente , o primeiro se transÍbrma, enquanto contraponto, em legitimador do

segundo"ls. Assim o pesquisador procura compreender essa construção da narrativa

através do imaginrírio que o depoente muitas vezes utiliza sem ter consciência dessa

condição e que define o caráter sooial e polític«l do seu discurso.

Dessa forma, as fontes orais se transformam em um documento produzido entre

depoente e pesquisador e que se tornarn em recurso para garantir uma socialização, umâ

identificação de valores e um controle social através de uma representação coletiva de

um grupo ou comunidads.

" MONTENEGRO, Antonio Torres. História oral e memória: a cultura popular revisitada. 6' ed. São

Paulo: Contexto,20ü7. p. 47

" M0NTENEGR0, apud. p. 9
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CAPÍTULO IV

4. A emancipação política da cidade de Lajedo - PE: uma conquista

individual ou coletiva?

Tentar responder se a emancipação de Lajedo foi uma conquista individual ou

coletiva, mexe com muitos conceitos introduzidos durante çstes últimos sessenta e dois

anos no meio da sociedade lajedense. Conceitos estes que são passados de geração em

geração pelas famílias, pelas escolas e por tantos outros meios de divulgação e

comunicação social, são histórias de um tempo em que Lajedo não passava de algumas

nms como nos relata Antônio Oliveira em seu liwo de memórias onde:

Lajedo não passava então de um pequeno povoado de poucas
ruas sem calçamento, de areia muito branca e macia. Havia a rua
principal, ou quadro da rua, onde ficava a igreja, o comércio e

onde moravam as pessoas mais importantes[...]le.

Este trabalho não teve em hipótese alguma a pretensão de desfazer tantos

conceitos que estão fixados no imaginário da sociedade lajedense, porém, o que foi no

decorrer desta pesquisa encontrado, foram fatos que ao serem analisados à luz do

presente, transmitiram enoilnes contradições daquilo que é tido como a verdade sobre a

emancipação política da cidade. A primeira questão a ser analisada foi se a emancipação

da cidade foi uma conquista individual ou coletiva.

O processo de emancipação política de um grupo social, seja ele um país ou uma

cidade, é lento e gradual, pois, acredita-se que uma emancipação polític4 no caso deste

trabalho da cidade de Lajedo, foi e é um processo, sendo inconcebível a idéia de que da

noite para o dia o sentimento de liberdade jorrou no meio da comunidade.

A partir do ano de 1852, com a chegada de José Ferreira da Silv4 o Barão

Canrz4 que se instalou na localidade, afixando moradia e sendo tido desde então como

o fundador do conjunto urbano que hoje corresponde a região central da cidade. A

localidade desde então, vem passando por transformações econômicas e sociais que

formaram um quadro do seu espaço desenvolvido através das ações de seus habitantes

se organizaÍem para trazer melhorias as suas condições de vida.

" SILVA, Antônio de Oliveira e. Lembranças da Primavera: memórias, Lajedo: Ed. do autor, 1995, p.25
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Partindo dos arredores da primeira casa construída e que tomou-se a rua

principal, hoje a praça Santo Antônio, Lajedo até então, vila, foi se desenvolvendo

através de sua feira semanal e de seu comércio e fazendo com que seus habitantes se

organizassem como uma comunidade que luta por seus próprios interesses, formando

assim um espaço social dirigido por um poder loeal, que são seus próprios moradores

trabalhando para tentar solucionar os problemas do seu cotidiano.

Ao se tratar da questão da emancipação política de Lajedo, pode-se perceber, ao

analisar os poucos registros que se dedicam à história local, que desde que seus

habitantes se viram com um razoánel sistema de organização, surgiu entâo o desejo de

se tornar uma cidade emancipada. No ano de 1934, um fator importante para o

crescimento econômico da cidade foi relatado no livro de memórias do senhor Antônio

Vilaça, contribuinte do desenvolvimento local: "Lembro-me da luta de Napoleão

Teixeira para que no ano de 34, a estrada Caruaru-Garanhuns cortasse Lajedo e nos

trouxesse o progresso"2o.

Dessa forma, alguns residentes com alguma iniciativa para a organização

comunit'ária, respondendo assim, aos interesses da população a qual sempre intervia

através de uma gestão local, que possibilitou melhorias para a localidade e que

evidentemente não significa que puderam assegurar todos os aspectos necessários ao

desenvolvimento local, pois muitos desses aspectos correspondem a outras esferas do

poder público, mas que abriram uma possibilidade para uma série de iniciativas através

da participação comunitrária. Essa participação comunitrária se mostra ativa no registro

de Antônio Vilaça:

Também, aí, tive miúa cota de trabalho. Era deputado estadual
Heráclio do Rego e a meu pedido ele apresentou à Câmara
projeto que se tornou vitorioso. A lei 377 , de 24 de dezembro de
1948, assinada pelo governador Barbosa Sobriúo desmembrou
o distrito de Lajedo do município de Canhotinho.2r

Do movimento formado paÍa emancipar Lajedo as principais figuras foram: o

próprio Antônio Vilaça, Arlindo Ferreira, Antônio Oliveira, Antonio de Siqueira, José

Paulo Barbosa, Guilhermino de Sobral, Francisco Rosa, Antonio Dourado, José Homem

de Lucena, Simpliciano Cardoso , José Firmino Burgos enúe tantos outros nomes que

de forma direta ou indireta contribuíram para a concretização das aspirações da

2oVILAçA, Antônio. Liwo de memória. Arquimedes Edições, Rio de Janeiro. p.155
2'VILAçA, Antônio. apud. p.152
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comuüidade acerca da emancipação política da localidade. Partindo ainda da premissa

de que, para haver uma revolução ou uma simples mudança no grupo social é de

extrema necessidade a aceitação de todo o grupo e não apenas da decisão de um ou

outro indivíduo, acredita-se que â emancipaçâo política de Lajedo foi um processo

dinâmico, o qual abrangeu todas as camadas sociais, independente da participação ativa

ou não de todos os indivíduos que à época tbrmavam o grupo social em analise.

4.1 A participação popular no desfecho do processo emancipatório

de 1948

O 'povo' * os dominados e dirigidos, que podem vir a ser

dominantes e dirigentes * fala por si. A história está
reçheada pela sua ilimitada capacidade de responder de
modo inventivo e inovador aos problemas das próprias
relações de dominação. (MAAR.20M:7 l)

Em muitos momentos da história da humanidade, a participação popular

desempenhou uma enorme importância no desenrolar e desfecho de inúmeras

revoluções. Desde a clássica Revolução Francesa de 1789 até a campanha das "Diretas

Jét' pela eleição direta para presidente da república e fim da ditadura militar brasileira

em meados da década de i980, o popular se confronta com o poder das camadas

dominantes. O popular é sem dúvida o combustível imprescindível paÍa uma revolução

social ser instaurada, o povo que representa a maioria de toda e qualquer sociedade é

quem realmente faz a história acontecer. Como seria a Revolução Francesa sem os

"sans-culottes"? E a campanha pelas o'Diretas" sem as mobilizações sociais?

Dessa forma, acreditar quç a emancipação política da cidade de Lajedo foi um

fato decidido em uma simples coüversa no gabinete do govemador no Recife ou ainda

pela história de uma derrota política de apenas um indivíduo, é um tanto quanto

insustentável. Ao se analisar os fatos ocoridos durante boa parte da década de 1940, o

que pode-se perceber ó um sentimento de liberdade o qual expressava as aspirações

sociais de que realmente a vila de Lajedo já estava pronta para tomar suas próprias

decisões.
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Morar em Lajedo nas décadas que antecederam a emancipação política não era

uma tarefa fácil, a historiografia local e até mesmo os relatos dos populares, remonta a

um local inóspito, cheio de epidemias, sem o mínimo de saneamento básico nem tão

pouco abastecimento de água potável, sendo os caldeirões, a única fonte de

abastecimento por longos anos, como relata Antônio de Oliveira: "[...] os caldeirões,

uma formação natural de pedrq cheia de cavidades grandes e pequenas que, à

semelhança de vasilhas (caldeirões), retinham a água das chuvasl....7".2', existia ainda o

problema da segurança, não como se concebe nos dias atuais, onde os crimes na época

eÍn sua maioria estavam relacionados com desavenças familiares, intrigas e até mesmo

fuzilamentos, como no caso do Sr. Claudino Pereira de Gouveia Torres Galindo ou

como era coúecido na povoaçâo, Major Capitú, um importante comerçiante e sub-

delegado da vila, que em determinado momento foi fuzilado dentro de seu

estabelecimento comercial, o motivo que ocasionou esta tragédia foi o não cumprimento

de uma ordem despachada pelo delegado de Caúotinho, seu superior. Na região, a

ameaça de Lampião e seus cangaceiros, não passava apenas de uma lenda, pois Lajedo

náo fazia parte da érea de atuação do Cangaço, porém, a vila viu no decorrer de sua

história viírios crimes, muitos deles banais, como foi exposto nas linhas acima.

Contudo, a vila de Lajedo nos anos que antecederam sua emancipação política,

possuía um certo desenvolvimento. Um fator importante para esse desenvolvimento é

sem dúvida, a construção da antiga estrada que ligava Garanhuns a Caruaru no ano de

1934, onde a mesma teria tido seu trajeto original, Garanhuns- Jucati- São Bento do

Una, alterado a pedido de um importante comerciante da vila de Jupi, o Sr. Napoleão

Teixeira de Lima, para que a mesma fosse desviada para passar pela vila de Jupi,

fazendo com que a referida estrada de terra batida também passasse pela vila de Lajedo.

Com a estrada, chegaram os ônibus que faziam a ligação Caruaru-Garanhuns, chegou

também a nípida comunicação com as duas principais cidades do interior, Garanhuns e

Caruaru, e por conseguinte, a introdução de novos ideais entre a população, pois,

acredita-se que para o desenvolvimento de toda e qualquer sociedade um fator

primordial é sem dúvida a comunicação. A vila naquele momento possuía a

oportunidade de crescimento, tanto político como econômico e até mesmo, de novos

ideais e concepções. Lajedo que até pouco tempo aperas se relacionava intensamente

com sua "metrópole", Canhotinho, a partir de 1934 conquistou a oportunidade de

" SILVA, Antônio de oliveira e. apud , p.27
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coúecer e ser coúecida pelas cidades do agreste pernambucano" O que se pode

perceber que a iniciativa de um morador de Jupi, trouxe a Lajedo uma posição

estratégica na micro-região de Garaúuns, pois hoje se encontra localizada num

entroncamento rodoviiirio, além da BR 423, que veio a substituir a antiga estrada de

terra batida Garaúuns-Caruaru, por ela também passâ a PE 170, que faz a ligação entre

Lajedo e a cidade de Canhotinho e zona da mata sul de Pernambuco, e a PE-180 que faz

a ligação de Lajedo à cidade de Sâo Bento do Una, Belo Jardim e o Sertão do estado.

A rua principal ou quadro da rua como era chamada na época, da vila de Lajedo,

já possuía um pequeno, mas expressivo, comércio, eram algumas lojinhas chamadas de

bodegas, as quais supriam as necessidades de seus húitantes e ainda a vila mantinha

uma feira semanal, os quais atualmente são as principais fontes de renda e emprego da

cidade. Paulatinamente, a vila foi conquistando uma considerável estabilidade social,

econômica e política.

Um outro fato importante que deve ser ressaltado foi a criação da paróqui4 no

ano de 1941, como relata o Jornal O Jubileu, produzido pela paróquia de Santo Antonio

em comemoração aos seus 25 anos de sua fundação, onde o mesmo trás a copia do

decreto de fundação onde o Bispo da Diocese de Garanhuns, Dom Mrírio de Miranda

Vilas Boas, decreta:

Pelo presente decreto e usando da jurisdição ordiniíria que
nos confere o Canon 1427, depois de ouvirmos os parocos
interessados; Havemos por bem criar a Paróquia de Santo
Antônio de Lajêdo, desmembrando-a da Paróquia de Nossa
Senhora de Lourdes de Calçado."

Este fato à época, trouxe a localidade de maioria católica, uma certa comodidade

do portto de vista religioso, onde a partir de então suas decisões religiosas seriam

tratadas na localidade e não dependeria mais da paróquia de Calçado.

Lajedo çadavez mais deixava de ser um burgo isolado, sem comunicaçào e sem

lei, os fatos que antecederam sua emancipação dão a plena garantia de que a população

da vila não estava mais inerte aos domínios de sua "metrópole" nem tâo pouco

mergulhada em pleno estado de dormência sócio-cultural, cada vez mais pode-se notar

que a vida cultural da vila ia sendo aperfeiçoada Çomo por exemplo nas peças teatrais

23 p.lRÓQUtA DE SANTO ANTÔNIO. O jubileu, Lajedo, 16 de fevereiro de 1966. Histórico da
Parfiuia. p.2
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escritas e dirigidas pela professora Júlia Costa, descendente dos colonizadores e

fundadores da povoação, os grandes bailes e blocos carnavalescos como o bloco

parafuso, com os homens vestidos de mulher e com froúas de travesseiro na cabeça, o

clube dos embora com seus toques de realejos e o memorável clube dos luzeiros que

fazia a festa nas principais ruas da vila, apesar dos contratempos, a população lajedense

sempre mostrava capacidade inventiva e inovadora para transpor as dificuldades e

problemas que a vila possuia.

Atualmente, existe apenas uma única versão paÍa a emancipação de Lajedo, a

que está contida no Álbum Histórico de Lajedo, segundo o relato de seu autor, o Sr.

José Paulo Barbosa, tudo teria começado som a chegada do Sr. Antônio Dourado

Cavalcanti, médico recém formado. Durante a estada do médico na vila houve uma forte

chuvq a qual teria supostamente revolvido os tumulos do antigo cemitério, que à época

ficava localizado atrás da igreja matrizna atual Av. 19 de maio, o terreno no qual ficava

o cemitério possuía um certo declive para a frente da igreja matriz o que fazia a água

das chuvas escoar pela praça central ou quadro da rua como era coúecida à época,

trazendo consigo os restos mortais do referido cemitério. Segundo o relato do Sr.

Antônio Dourado ao Jornal Folha de Pernambuco:

Este episódio

[...1. Vendo a triste cena, fui até o prefeito de Canhotiúo, que

na época era Eugenio Tavares de Miranda, já que Lajedo era
distrito ainda do município, e pedi dez contos de réis para
construir um novo espaço. Com o dinheiro, iniciei as obras, que

acabou custando apenas nove contos e meio. Finalizada a

construção, devolvi o dinheiro à prefeitura. O prefeito, surpreso
com o gesto, chamou o secretiírio de finanças e chegou a dízer
que era a primeira vez que ele via alguém devolver dinheiro
público. Um mês depois da situação, fui convidado pelo partido
da oposição para intégrar a chapa e concorrer à prefeitura,l...l'o

teria gerado uma grande repercussão em todo o município de

Canhotiúo, fazendo com que à figura do Sr. Antônio Dourado ganhasse uma certa

projeção política, chegando ao ponto de ser convidado a candidatar-se a prefeito do

município. Ao ser convidado, o Sr. Antônio Dourado teria aceitado a concoÍrer ao pleito

e teria vencido não fosse a impugnação de algumas urnas, pois à época o processo

eleitoral brasileiro não possuía o rigor que atualmente mantêm, e esta eleição para

'o FERRY, Maurício. Um século de conquistas. Folha de Pemambuco, Recife, 30 de setembro de 2009.

Grande Recife, p.3-4.
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prefeito da cidade de Canhotiúo não poderia fugir à regra. Segundo o Sr. José Paulo

Barbosa:

[...], sentindo o expectro de derrota, o Advogado Esdras
Gueiros, Delegado da U.D.N. e genro do candidato opositor Sr.

Manoel Vidal, aproveitando o despreparo e a pusilanimidade do
Júz Aprígio Gomes, impugnou-as alegando suspeitas e

irregularidades nas flôlhas de votação em uma delas e
incoincidência de uma sobrecarta na outra.2s

Essa jogada de interesses políticos posta pela oposição, que levou a

derrota do Sr. Antônio Dourado, seria a principal causa, segundo a historiografia local,

motivadora da emancipação política de Lajedo. O govemador ao ficar sabendo do caso,

teria proposto a emancipação política da vila. Em uma entrevista prestada a um folhetim

da cidade o Sr. Antônio Dourado discorre sobre o fato da emancipação:

t...1 fui ao Recife falar com o Governador José Barbosa de Lima
Sobriúo que era meu coúecido, porque era muito amigo do
meu cuúado e ele me acolheu e falou: 'Não vamos falar de

Canhotiúo, eu vou enviar-lhe meu melhor assessor, vamos
fazer de sua terra um município autônomo de Pemambuco'[...].
Levamos a proposta para assembléia e em menos de um mês o
rádio dizia: Lajedo é município autônomo e agora poderá eleger
seu prefeito [...].'u

Este trabalho em hipótese alguma quis questionar a conversa tida pelo

govemador José Barbosa de Lima Sobriúo e o médico Antônio Dourado, no entanto,

ao longo da pesquisa várias questões vieram a toma-se incompreensivas. Se realmente a

emancipação de Lajedo dependeu única e exclusivamente de uma decisão tratada pelo

governador José Barbosa de Lima Sobriúo e o médico Antônio Dourado Cavalcanti,

recém erradicado na vilq porque o prefeito nomeado pelo governador foi o Sr.

Guilhermino Virgulino de Sobral, um agricultor? E, sobretudo, o que esse agricultor

tem a ver com uma decisão tratada e formulada no gabinete do governador de

Pernambuco? E se a emancipação de Lajedo foi um processo que envolveu várias

pessoas, porque atualmente não se é dado crédito a elas?

No decorrer desses últimos sessenta e dois anos, a historiografia local, muitas

vezes tendencios4 suprimiu a idéia de coletivo e instaurou a idéia positivista do

" BARBOSA, José Paulo. ÁtUum Histórico de Lajedo. Lajedo: s/e,1949.p.45

" CHINA, Wilson. A saga de Antonio Dourado completa 96 anos. Jornal Tribuna Lajedense . Lajedo,
setembro de 2005. Especial,p.05.
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indivíduo que tomou para si os rumos da localidade e a libertou. Não se quer retirar as

conquistas das mãos de um para colocar nas mãos de outro. Porém, negar a participação

do Sr. Antônio Dourado Cavalcanti neste processo, seria uma grande inverdade

histórica. Numa localidade isolada pelas barreiras sociais e geográficas, onde o

analfabetismo era uma realidade de quase cem por cento da população, a chegada de um

jovem médico, nascido e criado na capital do estado, atribuía-lhe um tratamento

diferenciado, como o próprio Antônio Dourado relatou em uma entrevista prestada ao

pesquisador José Nivaldo da Silva" onde: "[...] Eles viam o médico como uma pessoa

diferente."27 . Naquele período, possuir o ensino superior, já era garantia de respeito e

admiração. Ainda hoje, apesar do processo de difusão e popularização do ensino

superior que passa o país, é comum encontrar pessoas que admiram determinadas

personalidades apenas por elas possuírem o ensino superior.

Este tratamento diferenciado que o médico Antônio Dourado recebia, foi

transferido também paraa sua participação na emancipação da localidade. Atualmente o

mesmo é tido como o emancipador da cidade, em um artigo de um folhetim local,

intitulado'oMorre o homem, pennanece a história", esta idéia do libertador é constatada

nos seguintes comentários:

t...]. E assimo com o apoio do govemo do Estado, Antonio
Dotnado couseguiu realizzr a emancipação política de Lajedo

t...] A trajetória deste sertanejo nascido em Nazaré da Mata que
veio exercer medicina numa terra do interior e a transforÍnou
município autônomo é, com certeza, memorável. [... ]2*

A participação do médico Antônio Dourado no processo de emancipação é um

fato inegável, porém o que a historiografia local descreve e a idéia de que ele e somente

ele teria emancipado a cidade. Deve-se perceber antes, que a emancipação política de

Lajedo foi um processo longo e gradativo, desde a criação da estrada que ligava

Garanhuns à Caruaru, passando também pela criação da paróquia a localidade ganhava

aos poucos autonomia frente à Canhotinho. A derrota do médico Antônio Dourado só

veio a contribuir com esta autonomia, como diz o ditado popular: oofoi um palito de

fósforo perto de um barril de pólvora''. Ao se afirmar que o médico Antônio Dourado

"conseguiu rcalizar a emancipação" ou ainda'oa transformou em município autônomo",

27 Entrevista prestada a José Nivaldo da Silva p. 12

" BARBOSA,Tiago. Morre o homem pennanece a história. O Jornal, Lajedo, abril de 2010. Especial,
p.A8
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exclui a participação de um grupo. Grupo este que era formado pelas mais diversas

classes da sociedade lajedense da época, desde agricultores até funcionários públicos.

A questão principal a ser analisada neste ponto do capítulo, seria se houve ou

não uma participação ativa de alguns populares no proÇesso de emancipação da cidade.

Em entrevista o Sr. Antônio de Oliveira e Silva, ao ser questionado se a emancipação

política de Lajedo partiu de uma pessoa ou de um grupo, ele relata que: "Acredito que

de um grupo, para não diznr da população inteira."2e Ainda, ao ser questionado sobre

quem estava envolvido no processo de emancipação de lajedo, ele relata: "Víirias

personalidades, merecendo destaque os Srs. Professor Antônio Vilaça, Tabelião José

Firmino Burgos e o médico Dr. Antônio Dourado."3o. Em uma entrevista publicada num

folhetim da cidade no ano de 2005 o Sr. Arlindo Ferreira , ex-vereador e ex-prefeito do

município afirmou veementemente que:
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O Sr. Arlindo Ferreira citou alguns nomes de populares, entre eles comerciantes,

funcionarios públicos e agricultores. 0 que se quer elucidar é a existência de um

movimento anterior a emancipação, que contava com o empeúo de várias pessoas e

não de apenas um individuo como relata a historiografia local e os vários discursos

presentes no imaginário social.

Para devida elucidação da participação de outras pessoas no processo de

emancipação tem-se um exemplo bastante çonsistente. A participação do Sr. Antônio

Vilaça, professor, escritor, jornalista, ex-vereador e ex-prefeito da cidade de Limoeiro.

O Sr. Antônio Vilaça à época da emancipação de Lajedo residia na cidade de Limoeiro,

no entanto, tiúa uma forte ligação com a sua terra natal, Lajedo, pois nesta localidade

residia boa parte de sua família, inclusive os seus pais, o Sr. Guilhermino Virgulino de

Sobral e a Sra. Cecília Vilaça. Em seu livro de memória o Sr. Antônio Vilaça descreve a

amizadç que possuía com a família do Coronel Chico Heráclio da cidade de limoeiro e

de toda a sua trajetória de vida. Foi esta amizade com políticos influente de Limoeiro

2e Entrevista com Antônio Oliveira. 23/O4l2Ol0. item.09
30 Entrevista com Antônio Oliveira. 23104n}rc. item.l0

" CHINA, Wilson. Entrevista com Arlindo Feneira da Silva. Jornal Tribuna Lajedense. Lajedo,
dezembro de 2005. Especial,p.05.
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[...]. Na época em que começaram os primeiros movimentos
para a emancipação de Lajedo. Entre as pessoas do movimento
tínhamos eu, Chico Rosa, Simpliciano Cardoso, José Homem de
Lucena, José Firmino Burgos e Antônio Vilaça,[...]31
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que veio a torna-se de extrema importância a participação do Sr. Antônio Vilaça paÍa os

trâmites oficiais da emancipação de Lajedo.

Foi por intermédio do Sr. Antônio Vilaça, que o deputado Heráclio Moraes do

Rêgo apresentou o projeto de Lei n'66148, que veio a toma-se a Lei no 377 de 24 de

dezembro de 1948, que emancipou Lajedo de Caúotinho. A participação do Sr.

Antônio Vilaça neste processo foi inteira contribuição, pois a mesma veio a facilitar os

trâmites oficiais de emancipação da cidade. Pode-se perceber ainda o engajamento que

o mesmo teve para com os acontecimentos da localidade. Em uma entrevista prestada a

um jornal da cidade, intitulado Folha Lajedense, do ano de 1987, o Sr. Marcos Vilaça,

flrlho do Sr. Antônio Vilaça e atual presidente da Academia Brasileira de Letraso ressalta

a participação e preocupação de seu pai para com a emancipação de Lajedo:

[...] ele mobilizou as amizades que tinha com o enti[o deputado
estadual Heráclio de Rêgo, que era de Limoeiro, cidade onde
papai residia. Heráclio apresentou o projeto na Assembléia
Legislativa[...]. Temos a alegria de saber que a família pôde
participar de toda a trajetória que Lajedo cumpriu[...]32

No livro intitulado ÁtUum Histórico de Lajedo, escrito e editado pelo Sr. José

Paulo Barbosa, atualmente é tido como a principal fonte de pesquisa histórica sobre a

cidade, Em algumas passagens do referido livro viirias contradições são expostas,

contradições estas que responderam boa parte dos questionamentos desta pesquisa.

Em se tratando da política da vila de Lajedo uma questão chama à atenção. Um

trecho do referido liwo destaca a eleição do deputado estadual Amando Queiroz

Monteiro, cuúado do Sr. Antônio Dourado, onde a vila de Lajedo concede ao

candidato uma boa e considerável soma de votos, sendo este aclamado deputado

representante da localidade.

"Lajedo, próspero Distrito de Canhotiúo havia no referido
pleito, concorrido maciçamente para levar a Assembléia
Legislativa do Estado como seu representante Dr. Armando
Quêiroz Monteiro."3l .

Dessa forma, o deputado Armando Q. Monteiro tornou-se, ao tomar posse de seu

caxgo, o líder da política regional no contexto estadual. Porém, o que chama a atenção é

" OLMIRA, Ana Paula de, et.al. Marcos Vilaça fala à Folha Lajedense. Folha Lajedense, Lajedo,
outubro de 1987. Entrevistq p 2-4.
33 gARgoSA, apud. p.44
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que durante o processo de emancipação de Lajedo, o deputado que apresentou o p§eto

de lei na Assembléia Legislativa foi o deputado Heraclio Moraes do Rêgo, representante

da cidade de Limoeiro no agreste setentrional de Pemambuco.

Ao se analisar o p§eto no 66 de 7 de junho de 1948, no qual foi aprovado e

deuetado pela Assernbleia Legislativa de Pemambuco a emancipação de Lajedo,

constata-se que o nome do deputado representante da localidade, o Sr. Armando

Queiroz Monteiro, não está citado, como mostra a cópia em anexo, pois além do

deputado Heraclio Moraes do Rêgo, segue-se abaixo mais seis assinaturas de outros

deputados que foram de acordo com o projeto. Desta forma, fica claro que pelo menos

nos trâmites oficiais que são documentados, a participação do Sr. Armando Queiroz

Monteiro no processo emancipatório é um tanto quanto questionável. Lajedo à época

tinha um deputado que a representasse como citou o Sr. José Paulo Barbosa. Porém, foi

através de um professor nascido na localidade que oficialmente o projeto de

emancipação foi levado a Assembléia Legislativa.

Este exemplo não quer de maneira alguma exaltar a figura do Sr. Antônio

Vilaça, no entanto, quer se mostrar a sua participação ativa nos fatos. Optou-se pelo Sr.

Antônio Vilaça, como poderia ter sido os tantos outros nomes que contribuíram

ativamente paru a emancipação, porém de todos os indivíduos participantes, o Sr.

Antônio Vilaça foi quem mais tevo registros sobre sua vida, pessoal, social e política.

Não tirando assim, a importância que desempenharam tantos indivíduos públicos e

anônimos neste processo. A emancipação política de Lajedo, foi um processo dinâmico,

pois para tanto, Íbi-se mobilizada toda a população, o sentimento de libertar-se do

domínio de Canhotiúo não partiu de um só individuo, pois tudo que é para a

coletividade, acredita-se, que esta coletividade esteja de acordo.

Em depoimento, a Sra. Lindalva Gomes de Melo, viúva do Sr. Simpliciano

Cardoso, âo ser indagada se o desejo de emancipar Lajedo era do Sr. Simpliciano ou de

algumas pessoas, ou se era do grupo todo, ela foi incisiva ao afirmar: o'Era do grupo

todo! Era do grupo todo"34. Ainda no depoimento da Sra. Lindalva, pode*se perceber

que a emancipação da vila de Lajedo era um fato de bastantes comentários entre os

populares, pois ao ser indagada se o Sr. Simpliciano conversava sobre o assunto a Sra.

Lindalva afirmou: " Ele conversava: era o assunto dele, eu dizia: Heita! Ele já almoça,

3a Entrevista com. Lindalva Gomes de Melo.10/0412010
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janta, ceia a conversa desse povo, te aquieta dentro de casa"35. Quando foi indagada se o

Sr. Simpliciano se reunia com os amigos para discutir a emancipação de Lajedo, ela

afirmou: 'oEra, toda era uma na noitinha que eles faziam no meio da rua: Chico Brá2, era

seu Zé Paulo, era cumpadre Chico Bná2, Chico Paulo, era Zé Carça Larga, era seu José,

seu José, era um amigo dele[...]"3ó.

E evidente que viirios indivíduos ganharam projeção na localidade pelo empeúo

no processo emancipativo. Em depoimento, o Sr. Antônio Oliveira, ao ser questionado

sobre quem estava envolvido no processo de emancipaçâo de Lajedo, afirmou: "Viárias

personalidades, merecendo destaque os Srs. Professor Antônio Vilaç4 Tabelião José

Firmino Burgos e o Médico Antônio Dourado."37.

Algumas destas "personalidades" citadas pelo Sr. Antônio Oliveira e tantas

outras não citadas por ele, ganharam, durante esses sessenta e dois anos, projeção

política e pessoal, outras ganharam o esquecimento da população e o descoúecimento

das novas gerações.

Atualmente o que impera na cidade é o super-recoúecimento de um só

indivíduo em detrimento do não reconhecimento de muitos nomes de lajedenses, que de

forma direta ou indireta contribuíram, cada um conforme suas possibilidades, para a

emancipação de Lajedo. Ainda é importante rever como estií sendo escrita a história do

município, para que um indivíduo não se sobressaia sobre os outros. Deve-se entender a

emancipação política de Lajedo como um processo que envolveu tanto "personalidades"

como também anônimos, pois a história não é formada apenas pelos grandes feitos de

grandes homens, mas também, e sobretudo, pela dinâmica da massa popular.

4.2 A baraúna3t de Laledo: a construção da figura mítica do chefe

político local.

[...] o Salvador, alguém capaz de reverter a situação
vigente, tida como má, e instaurar uma nôva era de pM e

prosperidade. Ou melhor: não instauraÍ, mas conduzir o
grupo[...] ao futuro glorioso que de antemão lhe estava
reservado[..] (MIGUEL,l998)

35 Entrevista com Lindalva Gomes de Melo. 10/0412010
36 Entrevista com Lindalva Gomes de Melo. 10l}4/2010
3? Entrevista com Antônio Oliveira. 2310412010. item.l0
" Árvore das leguminosas, das florestas pluviais; tem madeira duríssima.
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Em muitos momentos da história da humanidade, o que prevaleceu foram as

conquistas de determinados indivíduos. A história esta carregada de simbolismos que

procuram dar ênfase ao culto de diversas personalidades.

Como foi exposto no capítulo I deste trabalho, o mito político não surge da noite

para o dia, ele necessita de um grande acontecimento que o venha projetar no contexto

social no qual ele está inserido. Os discursos presentes em livros, publicações

independentes, jornais e folhetins da cidade de Lajedo, exaltam a figura mítica do Sr.

Antônio Dotrado Cavalcanti, ou popularmente conhecido como Dr. Dourado, não

pretendendo entrar no mérito da questâo do envolvimento ou não desta figura no

processo de emancipação política. No entanto, é importante ressaltar que o Sr. Antônio

Dourado realmente foi uma pessoa presente e ativa neste processo.

Para se tomar um mito, uma pessoa necessita de um grande acontecimento que o

venha projetar diante da sociedade na qual esta inserido. O Sr. Antônio Dourado teve

vilrias oportunidades, uma delas está relacionado a sua figura elitizada, pois sua origem

aristocrátiça e sua formação profissional, thes atribuíam uma certa comodidade e um

tratamento diferenciado diante da população lajedense da época. Uma outra questão,

esta pode ser considerada a primordial, de onde surgiu toda a mítica em torno da figura

do 'oDr. Dourado". É sem dúvida a história que envolve a construção do Cemitério de

Santo Inácio, como foi exposto nas liúas acima, história esta que lhe projetou

politicamente não só no contexto da localidade e sobretudo, no contexto do município

de Canhotinho. Sendo um dos fatores primordiais para que a sua figura ganhasse

rapidamente essa projeção política, foi a difusão da idéia do homem sensibilizado e toda

a propaganda de promoção pessoal que envolveu a figura em questão, pois, "[...] a

propaganda[,..] desempenha, portanto um papel fundamental na moldagem de uma

mentalidade coletiva[...]0"' . A propaganda e a promoção pessoal são os principais

meios utilizados pelo mito, para que suas concepções sejam aceitas pela coletividade.

Quando em diversos discursos o Sr. Antônio Dourado, ressalta a sua ida à

Canhotinho para pedir ao prefeito que tomasse providências para com o cemitério de

Lajedo e toda a história da devolução do dinheiro, ffaz a tona a idéia do homem que

tomou para si a condução da localidade isolada e tentou conduziJa ao futuro ou

"progresso" que já the estava reservado. Pois, foi através desta imagem mític4 que

" MIGUEL, Luis Felipe. apud. acesso em 16/1212009
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prevalece até hoje, do jovem médico sensibilizado com a situação desoladora que

pa§sava a população e tomou para si a tarefa de resolução do problema, que trouxe,

gradativamente, à esta figura um lugar no imaginfuio social, de onde o Sr. Antônio

Dourado passou a figurar dç um papel a parte, paÍa se tornar o mito, o'Dr. Dourado".

O título deste ponto faz menção a uma alcuúa recebida pelo Sr. Antônio

Dourado, a partir de um poema intitilado "A iírvore da paz", produzido por uma

moradora da cidade no ano de 1976 (ver o poema completo no anexo), onde ela

compara o Sr. Antônio Dourado como sendo uma baraúna, árvore típica da região que

tem como principal característica a madeira forte e bastante dura. A dedicatória deste

poema traz a seguinte frase: o'[...lao Dr. Antonio Dourado criador e benfeitor do

município de Lajedo[...]"00, no poemae a autora rctrata Lajedo, como sendo uma terra

triste e desolada e seu povo bastante oprimido, realidade esta que a autora menciona ter

mudado com o nascimento de uma árvore, representando a chegada do Sr. Antônio

Dourado à vila, o que possibilitou, segundo a autora, a melhoria da vida de todos, onde

a árvore muitas vezes chamada de amiga, benfazeja, benfeitora, salvadora cobria com

seus rÍtmos todos aqueles que procurassem sua sombra, onde pode-se perceber no

seguinte fragmento: [...] Encontrando a Árvore Benfazej4 Fizeram-na, o seu culto, A

sua Igreja[...]"", a árvore é colocada em um patamar superior de onde é cultuada e

admirada por todos. A autora ainda faz menção aos leúadores (adversiários políticos),

que tentaram assassinar a velha árvore, porém ela ressalta:

t...1
Suas raízes fincaram-se no solo,
Os seus frutos sazonados,
Já cairam em terrao
Sua semente já germinou,
Seu rebento sadio a paz encerra,
Floriu, cresceu,
Como a velha "Baraúna", continua
Levando avante o berço em que nasceu.[...]42

Mostrando assim, que apesar da ameaça dos leúadores, a árvore fincou raízes

na terra e frutificou, indicando que apesar dos contratempos a árvore saiu vitoriosa, pois

oo CAVALCANTI, Maria Augusta Godoy. Poema: A árvore daPaz. LajedolS de oufubro de 1976.
Manuscrito.
o] CeVat C.e.NTI, Maria Augusta Godoy. apud, p.2
n2 CAVALCANTI, Maria Augusta Godoy. apu{ ir.7
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ela não esta perpetuada apenas na sua madeira resistente, mas sim, no imaginrírio e na

memória de toda a população que a rodeia.

Entomo da personalidade do Sr. Antônio Dourado, surgiu toda uma mitificação

de que ele é o verdadeiro emancipador da cidade. E é entorno deste discurso que sua

personalidade foi sendo ressaltada em detrimento à participação dos demais atuantes.

Muitas vezes em depoimentos e entrevistas prestadas pelo Sr. Antônio f)ourado, ele se

utilizava de uma conjugação verbal que impossibilitava a idéia de coletivo, como: 'ofui

ao Recife",'oeÍa meu conhecido", "vamos fazer de suaterra", "tudo começou com a

minha gestâo'', 'oo govemador me indicou a emancipação". Seus discursos, na maioria

das vezes, estavam carregados de uma promoção pessoal, exaltando o seu papel na

história recente do município. Foi com essa junção, de características pessoais,

profissionais e discursos acalorados de sua participação na história do município aliado

a necessidade do ser humano de buscar em outras pessoas, características que sejam

consideradas modelos de valores morais ou dignas de admiração, que o Sr. Antônio

Dourado Cavalcanti, consciente ou inconscientemente, conseguiu se projetar na

localidade onde residia e tornar-se uma figura mítica do imaginrírio da população

lajedense, perpetuando assim, sua história de triunfo e sucesso que se estende até os dias

atuais.
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CONSIDERAÇOES FINAIS

A política é sem dúvida um campo amplo e propício de várias interpretações,

onde a objetividade e subjetividade camiúam lado a lado na busca incessante pelo

poder de controle de massa. Ao longo desses sessenta e dois anos a idéia de que a

emancipação política de Lajedo foi um processo que envolveu várias pessoas é, no

entanto, desconhecida da maioria da população, pois o que pode-se perceber é a

manutenção de discursos que exaltam a figura do Sr. Antonio Dourado com a

conseguinte exclusão de uma participação da coletividade durante o processo

emancipatório.

Através de uma análise conceitual da política, do mito político e das relações de

poder aliados a memória e o estudo da oralidade como fonte histórica, trouxeram a este

trabalho um caráter de abordagem pouco discutida na historiografia local. Sinalizando a

idéia de que a emancipação política de Lajedo foi processo gradativo e que possuiu o

envolvimento de viírios segmentos da sociedade lajedense, distanciando-se assim de

uma história positivista centrada no mito político local.

Com base na análise da bibliografia, dos documentos oficiais e da oralidade dos

depoentes, esta pesquisa trouxe uma nova interpretação a respeito da emancipação

política de Lajedo. Pois, buscou-se responder inquietações e, sobretudo esclarecer a

história local que se apresenta cíclica e superficial e que através da pesquisa surge

instigante com suas contradições e interrogações. Portanto, necessitando ser revista não

para satisfazer as aspirações das classes políticas dominantes, úffi com o objetivo de

fomentar um embate, entre a historiografia oficial e uma nova forma de conceber a

história desprovida de características parciais.
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Entrevistado: Sr. Antônio de Oliveira e Silva

Lajedo,23 de abril de 2010

Observação: A pedido do Sr. Antônio de Oliveira, esta entrevista se deu por meio

de um questionário.

1. Qual é o seu nome completo e onde o Sr. Nasceu?

A.O.§: Antônio de Oliveira e Silva. Aqui mesmo em Lajedo, sendo meu pai

adotivo, Pedrs Ferreira da Silva, desçendente dos nossos flrndadores.

2. Como a vil* de Lajedo aceitou a chegada da BR 423 ao ano de 1934?

A.O.S.: A BR. a que você se refere (423) não foi inaugurada em 1934, é bem

mais atual, nossa coutemporânea. A estrada antiga, sim. Consffuída de terra

batida e piçarro, possúa um traçado totalmente diferente, passando, inclusive,
pelo centro da vila.

3. Quem foi NapoleÍlo Teixeira de Lima?
A.O.§.: Influente negociante de Jupi que possuía transações comerciais em

Lajedo.

4. O que mais lhe msrcou no ano de 1948?

Â.O.S.: Acredito que nada. Àquela ópoca era apenas um adolescente, desligado

dos acontecimentos importantes.

5, O §r. Participou do processo de smencipaçâo política de Lajedo?
Como?

A.O.S.: Não. Apenas como testemunha dos aconteçimentos.

6. Como era Lajedo antes da emancipação poHtica? O comêrcio, a feira, a
vida cultural, etc.?

A.O.S.: Você encontrará esses dados em meu livro Lembranças da Primavera e

no liwo de José Paulo Barbosa: Átfum Histórico de Lajedo.

1. Canhotinho dava assistência a vila?
A.O.S.: Geralmente as sedes municipais jamais dão a assistência devida a seus

distritos. Canhotinho não poderia fugir a regrâ.

8. Para o Sn O que motivou a emancipação da cidade?
A.O.S.: À gota d'água no procçsso foi a derrota do Dr. Antônio Dourado,

candidato a prefeito de Canhotinho numa eleição disputada com o Sr. Manoel
Vidal e considerada fraudulenta. O resultado enf,receu CI§ lajedenses,

precipitando, assim os acontecimentos.

9. O desejo de emaneipnr Lajedo partiu de uma pessoâ ou de um grupo?
A.O.S.: Acredito que de um grupo, para não dizer da população inteira.

10. Quem estava envolvido no processo de emancipação de Lajedo?
A.O.S.: Vfuias personalidades, merecendo destaque os §rs. Professor Antônio
Vilaça, Tabelião José Firmino Burgos e o Médico Dr. Antônio Dourado.

11. Existia algum grupo de pessoas que se reuniam parâ discutir a

emancipação da vila?
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A.O.S.: Naturalmente, dada a importância do assunto, era motivo das conversas

e especulação de toda a comunidade.

12. L emancipaçiio da cidade foi resultado do trabalho de uma só pessoa ou

de mais de uma?
A.O.S.: Esta resposta foi praticamente dada ni item 09.

13. Houve participação popular na emancipação da vila?
A.O.S.: Idem o item anterior.

14. Quem foi o professor Antonio Vilaça?
A.O.S.: Intelectual lajedense, radicado na cidade de Limoeiroo onde foi vereador,

prefeito, jornalista, escritor e cooperativista. Foi atendendo ao seu pedido que o

deputado Heráclio do Rego apresentou projeto á Assembléia Legislativa

desmembrando o distrito de Lajedo do município de Canhotinho, transformado

na Lei n" 377, de 24.12.1948, sancionada pelo Governador Barbosa Lima
Sobrinho.

15. Quem foi José lfomem de Lucena?
A.O.S.: Inspetor fiscal da região e bastante identificado com os problemas de

Lajedo.

16. Quem foi Simpliciano Cardoso?
A.O. S. : Comerciante, sub-delegado, barbaramente assassinado em I 950.

17. Quem foi José Firmino Burgos?
A.O.S.: Descendente dos fundadores de Lajedo, oficial do Registro Civil, depois

Tabelião de Cartório Único de Lajedo. Foi tambem prefeito.

18. Quem é Francisco Rosa?

A. O. S. : Ex-comerciante, ex-vereador e ex-prefeito, agora aposentado.

19. Quem foi Guilhermino Virgulino de Sobral?
A.O.S.: Agricultor e primeiro prefeito(nomeado) do recém criado município de

Lajedo.

20. Quem é Arlindo Ferreira?
A.O.S.: Descendente dos fundadores, intelectual, foi vereador em várias

legislaturas, vice-prefeito, ator teatral, exator da Receita Federal, função na qual

se aposentou. Foi ainda viírias vezes do antigo Clube Diversional de Lajedo.

Hoje se encontra afastado da vida pública.

21. Qual foi a participação destes nomes citados acima na emancipação de

Lajedo?
A.O.S.: Efetivamente todos eles, dentro de suas áreas, possibilidades e

limitações, deram sua parcela de cooperação no processo de nossa autonomia

política.

22.Por que o deputado Armando Q. Monteiro não apresentou o projeto de

lei para emancipar Lajedo? E o que levou ao deputado Henf,clio do Rego

afaae-lo?
A.O.S.: Naturalmente faltou-lhe interesse político para o fazer. O mérito coube

tão somente ao deputado Heráclio do Rego, como explicado no item 14.
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23. O §r. Poderia acrescentar alguma informação acerca da emancipaçâo,
que nossas pergunÍas não mencionaram? 

i
A.O.S.: Nada a acrescentar.

24. Reservâmos este ponto para o Sr. Fazer suas considerações Íinais &cerca
da emancipaçõo de Lajedo?

A.O.S.: Neúuma consideração afazer Obrigado.
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Entrevista com duração de 18 minutos e 30 segundos

Entrevistada: Sra. Lindalya Gomes de Melo
Lajedo, 10 de abril de2010

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomesr Vou ter que Íicar bem pertinho da

senhora, viu? Eu queria saber o nome, o nome da senhora?

Lindalva Gomes: Meu nome é Lindalva Gomes da Silva, era antigamente, quando eu

me casei com o simples, era Lindalva Gomes de Melo, agora depois que eu casei, no

cívil, tomei parte lo do nome dele, não é assim que se fata? Pois assim eu fui, me casei

em 1940, foi, foi em 1940 na igreja daqui de Lajedo, padre, padre Tacíssio de Caruaru,

de Garanhuns, me casei num dia de sábado e agente fez uma festinha, Íizeram essa

besteirada,

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Aí, a senhora nasceu aqui em

Lajedo mesmo?

Lindalva Gomes: Nasci em São Bento do Una! É, meus pais moravam tá na fazenda

perto de São Bento, num sabe? Quer dizer era município de São Bento, é eu me batizei
lá.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: É e como é que a senhora veio

morar aqui?

Lindalva Gomes: Bom, eu vim morar aqui, com uma tia, tio maneco, manequiúo,
Manoel Ferreira dos Prazeres, que também sai muito em jornal aqui e que era meu tio e

eu, noviúa vim pra casa dele, pra estudar com dona Júlia Costa, minha professora era

dona Júlia Costa.

Moura Kleberson pcrgunta à Lindalva Gomes: Hó, dona Lindalva a respeito de

seu §impliciano Cardoso...

Lindalva Gomes: Eu vou entrar agora no assunto!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Ele trabalhava com quê?

Lindalva Gomes: Ele era empregado de Antônio Marcelino, ele era balcão, balcão.

Moura Kleberron pergunta à Lindalva Gomes: Mas, depois ele veio a se torntr
alguma coisa aquin n4..,?

Lindalva Gomes: Foi quando eu ms casei, a, a, quando nós se casamo, demos quase I

ano, ele trabalhando, com Antônio Marcelino, viu? Quando, foi um belo dia, eu dei a

luz a minha l" filha que ele passou o dia em casa, ele passou o dia em casa recebendo

assim, os amigos, que eram muito, bebia um cachimbiúo né? Ele gostava duma cerveja

viu? Mais runca se embebedou não, coitado! Bichinho!
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Moura Kleberson pergünta à Lindalva Gomes: Como era seu §impticiano, ele
tinha muitos amigos?

Lindalva Gomes: Há, ele tinha um mundo cheio de amigo, ele chegava em casa, eu
dizia, chega simples, vamo dormir, não, não eu vou... você passa o dia todinho com seus

amigo e de noite. Foi no dia da morte dele que aconteceu isso, porque ele, ele... houve a
festa do socoÍro, não é? Desde a festa do socorro, que o sujeito tava tucalhando ele.
Aconteceu que na, depois do domingo, foi a procissão de nossa seúora do socorro e ele
foi pra rua, e eu disse criatura: vem descansar, tú não disseste que tais tão cansado?
Vem, vem, não, não. eu vou até alí, já chego, eu já chego, chego nesse instante e quando
ele chegou foi 11:00 horas da noite, eu játava dormindo à tempo, eu tava dormindo, vÍ
foi bater na porta, ele dizia assim, meu quarto é no pé d, porta a miúa cama pegava
na porta quando eu abro a porta, eu num vejo uma criatura, vejo uma pessoa coberta de
sangue, coberta de sangue, eu digo: simples o que foi isso? Ele disse: foi Antônio do
padre! Aí eu disse: você tava bebendo com ele, e ele disse: não! Cê discutiu com ele?
ele disse: não, eu sou inocente, manda chamar Dr. Dourado, mande chamar o chofe e vá
atrán de Dr. Dourado, aí ele ainda é vivo o chofé, é, é, o esposo de uma de... é, num sei
mais não,

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Seu basto?

Lindalva Gomes: E seu basto, mesmo! seu basto! Aí ele trouxe o doutor, deixa que ele
játava sendo medicado pela uma médica de dona, de dona Edir Crespo, que elas tiúa
uma médica, aivai levar ele pra Garanhuns, aí ele disse: pega, manda chamar basto! Pra

trazu Dr. Dourado, pra mim me levar pra Garanhuns ou Caruaru, Garanhuns, aí mais
num deu tempo! Quando ele foi buscar Dr. basto, Dr. Dourado, que quando chegou, ele

moffeu.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: IIó dona Lindalva é... A senhora
sabe me dizer, se seu Simpliciano Cardoso, ele se envolveu na política daqui de
lajedo?

Lindalva Gomes: bom!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Na época?

Lindalva Gomes: Ele ia se candidatar, ele tava prometido se candidatar, como fazer,
ele e Chico Brér., Chico Bréa era uma criatura muito assim, que o pessoal não

simpatizava muito que ele era muito grosso, muito sem educação, viu? Mais Simples

não! Simples era um menino matuto, que ele foi criado também no sítio e veio pra rua

trabalhar com esse seu Antônio Marcelino, que quando eu, eu dei a luz, que ele ficou o
dia em oas& porque naquele dia, dia de domingo o comércio era aberto o dia todo, era

muito atrasado viu? Aí ele... brigou com ele fez um barulho, com ele, era dia dele trí no

negócio, não em, em casa chalerando mulher, etco aí ele se aborreceu no outro dia, pediu

as contas, pediu as contas, aí, aí, olhe, foi seu Elias de oliveira, foi a, a boxel que veio 1á

em casa, na miúa casa, atrás dele pra trabalhar, que ele era fino no trabalho, ele sabia

trabalhar,era um, uma fudo delicado, muito assim, carinhoso, assim, e ele falando com
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agente, ele porque tudo ele arranjava pra gente, não ele não, você podia, pedia coisa

bem dificil e ele dizia: olha eu não te prometo, mais eu vou ver se faço! E fazial

Moura kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Hó dona Lindalva, é a senhora sabe

me dizer se, se seu Simpliciano saía ás vezes assim pra conyersar, do tempo da
emancipação de lajedo? ele chegava comentando isso em casa?

Lindalva Gomes: Chegava! Comentando que essa casa aqui, veio a política que ele ia
se candidatar, eu digo, simples: tú vai perder! e ele dizia: não! num vô não! aí era com

ele... Agora o outro tiúa muito ciúme dele porque, ele era bem quisto na turma toda,

sempre é porque eu não sei mais o nome das pessoas...

Moura Kleberson: Num tem problema não!

Lindalva Gomes: Viu? Ele tinha uma mensagem medonha de grande, muito fino! Ele

duvidava você beber cerveja com, de você pagar, era ele tudo ele quem pagava! Aí ele

começou, vamos fazer uma bodeguiúa, começou lá na esquina, onde hoje é o banco do,

do, aquele banco, mercadinho do povo né? Na esquina, como se vai pro poço...

Moura Kleberson pergunta à Lindatva Gomes: o do lar?

Lindalva Gomes: Há sim, o do lar, aí alí nois negociava, tinha uma bodeguinha, desse

tamaninha, aí ele comprava cereais, que ele era que trabalhava na casa dele, no dia de 4u

feir4 na casa de Antônio Marcelino, era, não, deixava o balcão, e eu ficava no balcão,

eu e mais 2 moça, ficava no balcão e ele veio trabalhar na balança, que ele todos eles

faziu tudo ele faziU aquela pelada toda, toda era ele, ele era responsável por aquilo

fudo, aí ele, ele brigou com ele e ele no outro dia deu as contas, as contas, ele saiu

naquela época e ele recebeu 50, 500 reis, naquele tempo era réis, era réis, 50 mil reis, 50

mil réis, aí ele disse: olhe Lindalv4 com esse vamo fazer nossa budeguinha, aí você vai

sair, você vai sair sim, e a casa, lá eu aranjo uma casa de b. Alexandre pra gente morar,

aí eu tomei conta do balcão e ele tomou conta dos cereais, ele na balança, não tiúa
camiúão, a mercadoria que no dia que ele comprava, o dia da 4u feira era 3, 4 carro de

feijão, milho, mamona. algodão tudo isso ele comprava, de tarde ele vendia, vendia aos

dos caminhãos que vinha buscar e levava, ele dava o dinheiro pra dar as pessoas que

tumava emprestado, o padre era quem fomecia dinheiro pra gente e fazia aquele feira, aí

foi assim, ele com pouco tempo, com 2 anos. ele jâ tava melhor, ele tava muito bem!

Ele deu balanço, olhe, quando ele morreu quem assinou o balanço, que eu, ele disse:

olhe Lindalva nós temos haver 20 mil reais, aí eu digo: que bom João ter dito, simples!

Que bom simples, você é vivo e se deus quiser, olhe eu vou aumentar, ele até disse: eu

vou me bora daqui de lajedo, oxente vou morar em caruaru, e nois tava pronto pra ir
morar em canrru, aí ele morreu naquela noite, um dia de terça feirq que coisa absurda!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Hó dona Lindalva, é a senhora, a

senhora se lembra quando e foi declarado que Lajedo era município já?

Lindalva Gomes: Já" ele já era... vivo

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: em 48?
51



Lindalva Gomes: Já!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: ele participava daquelas...

Lindalva Gomes: Participava sim, ele participava de tudo! eu tiúa uma raiva, eu

ficava de engolir ele... que eu nem gosto da, da infame da política, e eu cansei de dizer,

e nesse tempo viu? aí o negócio, ele dizia: que foi uma mulher que matou ele, foi uma

mulher que nÍrmorava com a mulher com o empregado de Chiço Brá2, mais era mentira,

ele disse na hor4 que ele tá morrendo, ele disse: Eu sou inocente! Eu sou inocente!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Hó dona Lindalva, é a senhora
sabe me dizer se, seu Simpliciano Cardozo tinha amizado com seu Guilhermino
Paulo?

Lindalva Gomes: Muita! virge Marial. era, era os Paulos, Hemesto Paulo, nera? era

Hernesto Paulo, era Antônio, esse que mora... num sei se ele é vivo? É, é seu Zé Paulo,

Chico Paulo, que era meu cumpade, Íinalmente a família toda...

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: mais, mais...

Lindalva Gomes: Olha aqui, todo mundo gostava dele, todo mundo! Só não gostava

quem queria ser mais que ele, como Chico Bráu, foi ele quem mandou matar meu

marido, fiquei com 4 filhos a, a mais velha tiúa 9 anos!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Aí a senhora, r senhora sabe me

dizer se sÊu Simpliciano, ele se reunin com os amigos assim, pra dissutir sobre a
emancipação de lajedo?

Lindalva Gomes: Era, toda era uma na noitinha que eles fazian no meio da rua era:

Chico Brá2, era seu Zé Paulo, era cumpade Chico Braz, Chico Paulo, era Zé Carça

larga, era seu José, seu José, era uma amigo dele muito grande, amigo que foi minha
testemunha de casamento,Zn Jordão, mais Z,é Jordáo era o pano dele"..

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: A senhora, a senhora chegou a
conhecer seu José home de Lucena?

Lindalva Gomes: Coúeci!

Moura Kleberson pergunúa à Lindalva Gomes: Ele também era amigo de seu

Simpliciano?

Lindalva Gomes: Ele via muito lá em casa, vivia muito 1á era mais simples, almoçava,

bebia lá em casa, e ia, e, e eu quando ia passando, perguntava se tiúa, se tiúa suco, se

tinha feito, não vou fazer! não, não, vô me embora, aí ia se bora vexado, que ele era

muito vexado, elç era muito assim, engolia um bucado da porta da frente!

Moura Klebenson pergunúa à Lindalva Gomes: Como era lajedo, Canhotinho dava
assistência aqui?

52



Lindalva Gomes: Canhotinho, muita assistência quando, se queria qualquer coisa
advogado, doutor, era de canhotiúo!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: é... seu Simpliciauo Cardoso
chegou a ter, a comenúar o que tava motivando a emancipação de lajedo?

Lindalva Gomes: Não, não rne lembro não! Eu não me lembro não!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: A senhora não sabe me dizer
assim, se tinha elgum fato que ocorreu para que o poyo quisesse emancipar
Lajedo?

Lindalva Gomes: Há! A vontade aqui era grande pra ficar lajedo uma cidade. Dr.
Dourado era um dos cabeças...

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Aí úinha ele? Tinha mais alguém
que a senhora podia citar, mais algum nome?

Lindalva Gomes: Olhe era uma muitiúa, quando você procurava simples, já
encontrava simples, Zé Carça l*gu, seu Zé Batista, os empregados que ele era muito
cÍurÍlsco, ele era muito catÍasco, viu? Era duro assim, sério!

Moura Kleberson pergunta à Lindatva Gomesl A senhora, a senhora, a senhora
pelas conyersa, com seu Simpliciano Cardoso sobre, ele chegou alguma yez, t
comentar, se o desejo de emancipar Lajedo erâ dele ou de algumas pessoas, ou se

era do grupo todo?

Lindalva Gomes: Era do grupo todo! Era do grupo todo!

Moura Klebenson pergunta à Lindalva Gomes: Ele sempre conversava?

Lindalva Gomes: Ele conversava era o assunto dele, eu dizia: heita! ele já almoça,
janta, ceia a conversa desse povo, te aquieta dentro de casa! há é7 ele se zangava, se

aborrecia: há eu num sou dominado por mulher, não!

moura kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Hó dona Lindalva a senhora chegou
a ouvir, falar no deputado Heraclio do rego?

Lindalva Gomes: Heraclio do rego? Falavam, num me lembro não! Eu era muito
caseira, viu? Ele dizia que: mulher dele, era pra viver dentro de cas4 criando os filhos.

Moura Kleberson pergunte à Lindalva Gomes: A senhora chegou I conheser seu

Antônio Vilnça?

Lindalva Gomes: Demais! Vige! Demais! Demais!

Moura Kleberson pergunta à Lindnlva Gomes: Ele convivia com seu Simpliciano
Cardoso?
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Lindalva Gomes: Convivia! Chico, como foi? Antônio Vilaça, Pedriúo Vilaça,
Pedriúo. tem outro, Hernesto Vilaça, assim e tem outro Esmael parece, que ele me

comprou um camiúão quando simples morreu, ficou três camiúão, aí eu vendi um a
ele, eu troquei pelo um caxro e ele tinha comprado um carro muito bonito, aí eu fiquei
com vontade no carro, aí troquei o caminhâo com o cÍrÍTo.

Moura Kleberson pergunta à Lindaha Gomes: Hó dona Lindalva, quando foi
anunciado que Lajedo era cidade?

Lindalva Gomes: Ave Maria! Foi uma festa! Num sei quantos dias, o povo aqui,

soltando fogo e dando parabéns e bebendo cerveja porque foi tudo, foi, foi, agora é
cidade! Agora é cidade.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomesr E a senhorâ, a senhora sabe

informar quem, quem assim tavo por tús de tudo? §empre organizando essas

coisas, se seu Simpliciano também participava?

Lindalva Gomes: Era, era o Chico Briiz, era Chico bra... bra... como é? Chico Vilaça, o

pai de Chico, Chico sebo, se lembra dele? Há você num se lembra não!

Moura Kleherson: Há eu já ouvi falar!

Lindalva Gomes: Chico sebo, cumpade Chico sebo, era morto, vivo atrás de, de, de

emprego, pra ser empregado dos outros.

Moura Klebenson pergunta à Lindalva Gomes: Aí, aí entâo quando anuncieram
que lajedo era cidade, a festa...

Lindalva Gomes: Foi uma festa! Foi uma festa, que as festas daqui, daqui eram boas,

viu? viúa música de são bento, vinha música de belo jardim era, era hoje. já não existe,

mais festa aqui, hoje é uma bagunça né? Já houve festa aqui, tudo feita por eles, por

agente, com o nosso diúeiro.

Moura Kleberson pergunta à Lindatva Gomes: E o seu Simpliciano sempre
coleborou?

Lindalva Gomes; Ele saia com tudo, era quem sempre tinha mais dinheiro, era simples,

ele sempre ia...

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Tá ok, obrigado dona Lindalva...

Lindalva Gomes: Só foi isso, só isso...

Moura Kleberson: só foram êssas as perguntas mesmo...

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomesr Hó, hó dona Lindalva quase que eu

me esqueço a senhora falou agora em túmulo e eu queria lhe perguntar uma coisa:

é a senhora se lembra quondo o cemitério era lár lá na 19 de maio?

Lindalva Gomes: Me lembro demais!
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Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes; Como foi que eles transferiram pra
cá pro santo Inácio?

Lindalva Gomes: Tomaram conta, hó assim, hó aqui fizeram aqui, fizeram aqui o santo

lnácio, entâo todos e foi, foi, comprando as casas, ali aquelas casas todiúa, dali foram
compradas por quem meu deus? Foi um grande daqui, foi Antônio Marcelino, que 1á

tem uma casa que ele construiu ali, aquelas casas foi fudo ele que construiu prâ alugar.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Aí, no caso ele fecharam o
cemitério de uma Yez ou aos poucos?

Lindalva Gomes: Foi aos poucos, aos poucos... Às vezes chegava o defunto, este

daqui, se já tivesse o canto que ele soubesse já vinha pra cá e ficava o canto livre e

assim foi!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Então a senhora sabe quem doou
as teras que foram do cemitério de santo Ináçio?

Lindalva Gomes: Não! Ele doou não, ele comprou.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Quem comprou?

Lindalva Gomes: Antônio Marcelino.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Antônio Marcelino.

Lindalva Gomes: Foi comprou para fazer çasapra ele vender, pra ele alugar.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: do santo Inácio, a senhora sabe

quem mandou construir?

Lindalva Gomes: Há, foi o povo todo! Foi lajedo todo, foi lajedo todo!

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: aí...

Lindalva Gomes: Porque aqui não se fazia nada a não fosse todos da nossa cidade, pra

nossa cidade.

Moura Kleberson pergunta à Lindalva Gomes: Então o povo de Lajedo era bem

unido, naquela época?

Lindalva Gomes: Era bem unido, tudo arnigo, muito amigos, muito amigos, u eu dizia
amigos só porque você tem dinheito.
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Ê§T^OO DÊ PERN^i Êt co
AS§E}íBLEIA LEGISLATIVA

í9 {,ã.. ...

,Ç.t,r.ti

Projeto N,66 . .

1. I§ic6

Asacrrr,ttlêka Lsglclatlvür dtr EtUdü da Fsrnarrrbuco
DECREÍ.A:(.:ontinri:rç:c )

nfcro * iupoeto d.e lndrrstria e ?r<lfiesão no '{-;âJ"or globaÀ de ii.,
45t1.COOrü0 (quatroceutos e ci::coenta iol1 crrrzeiros) cobrado peLa í.lul-eto-

rla Estactua.l.
?Ra].ll::.1*g*{À{l!4iiI]lir: u distrl.to ,lo i,agâao te;a aa eede 6?0

(setscentos a '§stêDta) predios d.e alvanar
ria e a. populeção de tcüo ç d,lst*i?o pçLc u!.ttxç rscenclarosrto, foi áe
f,,.400 aLuas. Fredonina ü r'êGi:rlour da pequana F:opriednfie ü quê 6e proça
cott c el.gvad.o nruasro de f .iCC grlpriet*rrtce rurai.s.

SiLR,iD,tli: i,,egãa,r fice nnnir or:"crus,i1had6. á corteilo ;:ela ertrs*
3a central *ue unÉ Cat,.reili e oar*rhrurs e pela eÍJtra-

i.e ::ue IiA:r Canhotl-rbo a;iãc Sento d,o Une, L, proJebo rla estrad,: :iue u

§stedo ertá co;istr.ulndü atr.1.+.vã" Ce Catcnde, &ripai:í ,) Ju:e^r:r val ertcsir-
aa^2

t:'Í;r e,u i,'age<ic a evtra.da de Cr..?'*a:'u n G15v;1:!:rin.s. Êc:'tentc ir,lsetlo e*t::
ctirlnre,'ite servido de ctia,r,ã est:':id:,.";; cciiser.v:.d'.;s peia 1)'U.il.

pti.lEBírilr * feirm de,a6ãdo oriqente i superacia;e1a ile ca,uarí
L'f.r:, reture rnais gente tus aü feir.gs de Ên.r:rnlrunsr

C ar}c tinl:o s v. Bgrrtg.
üornpr"ova-se e*ta esgertiva pelc niunero de caeae ceÍüercial§ .,ue

i-ru§§a3.i§ enulneraÍ:
i u.:'rel.arLs, - 5 bottis co,n hosi,eilar'j",,r - 3 bilrs eos frj

ilalr*s - ? farreacias - 2 a::c:a::inhog - 4 barhaarus§ -
S agenctas dç ole+s cç;nbustiveis - ti i,,:ldariaü - 31 eÍ,

sas de estivas o feruiigenÊ -- i lrnaae:-ir g?úgsiala - 1f
âri[làz€ng da coriillrrrs d* algodi'; r? cÇT€ii.s - 2 sratazens

Êe compra 4.e p*Ies - 4 i:.rrni;.ser:a d.e cc):nprà de furrc.
.l.l"lDLI+3tIn: Í':rrs o tsr*1ürhr:.âü iut!ár I*gãAo pcsuul uag induetrla

inci-piente p+:. i:a bil*tante dese:l"r.rlvj.C,:r. '

17'i
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E§TADO DÉ PERNAMêUCO

ASSEMtsLEIA LEGI§LÀTIVA

B. 167t6

üv.íi:r-

19 '1' Projeto r\r íi:.

Ar*lrrnbléla LcAlalalívâ dtr Eabdo dc parnarnbueo
DECRETA:

i ContinuaÇi:c' )

srnilrclir.;iio; i- i,ra lireilior cg,rrppee,r,ç,:.o, ,l orrpintrr:.i:rs - 7 cfi:in.r.: Irrrcr{11-
ctli.r Írcir;reffii,:o de *oIdi:. rr o:ti;enic e pi.rrtu.ri-: trlaeç * I ofic.Ln:re de fer-
roj"ro-jftbric:r:.i11ei:euj-il'r-Jc:jii.iij:ir,'pirr:teir-.ico:j-ial ,..:j.,r1ar,1"u.
,.lj-:-i:r.lli.ill,:T{,u }.i .r?iilÍ.iI- - ,r6âa. ; serte cif; i;,?o,.;tia. Te,: qiri,rs i.,:rejrrs
ç,toiir:r.o e ;,:;i (ia crêdô çreublterll-*o1 feo ui:i :;1.!olco co,:, ro:iri:/l.tc::ô
e rlcl i i detiti,ttr.L..r Cotri ;:i:bine*6, '11,;t l!,: ..,;qlr.I,;e c ,.lei , i ;ri;,;.trii'j"ü r.UiiCo{r

':*lhür;-l;critr:s .rirj ,1 j. j;1*"p-i,i1 ,j iii ; .t,,:: i .:i.^ j-;.
)l-/iR.rf,.],, - i*gâ,1i, irosi,ri.i ii r ;,11cle.-ii1,ic a:ii,artiv. ^',. f,.,,..,!:!, dc vcl.ei +

jll;t.--':n'i 1ojêr;1 i.t , -Ê;...i...:. -:,?'l:_ i.l-..r.o :.ül:: .:e:feÍto sef.;.i,çu 1: .itc-í:
i.ti;;,i j.-.?r.li :fi:.ij'j. : .ç.r.ie.'.j-s 1r,.;i',.-.;-.'uj.::::,,:.v : i..,; i'..-
,-*..i ,'ç l. .if;:^i',-1.rr;t^ -: t-,:j:-*: t..1,.;. - ".r -.:'::c:1"'.

1írr:a;1:1,i.,,r - _1 ii :te... t:":, i:?,-:. -ll i1l:."-.i_f .::;:...i:fl ::c:.;;,tAt..ili,.. lf ,:, ,..1ir-'11].r,,.., .. .ji
l,;r.,ç-:r'r., :1 .- .l -:.i-:l i: l.-í :: rr!.j ;iai t:'r.;i.- -i. ,--i ',,-,-f ,, .,; ,,.. ,...:':ríii :

- .:' .:,'.;.:i?:' 'ln l::c i-Àir;i.'..:.
íli,Li. ,11?i. iÊr :..?: i -- t.\'L;1.-a, jâ i;.,..,1,Í:;,: r- -l- , ?E i ," lr.;-., :,: trr,1ii.,. ,.:.

'_.: 1 'll:':.r t ..'.;7 .;tjgl;,!,.rj!.;.: r: .::,jr. i) ,;rit:..'1 ':i'll j tr:,çi- r.1 :: ., '.;:i"r-,. ,,'i l. :i li:u;,.
t,'lt::., ;, ,,*i-r-,:c ,-ii. "r..i: " 

rri.-i.i.l . : , .-.t.i irr,- 'r -rl'l;1.,-..
I;rR.t?-:'1,. 1j'. 1 .,,.'1. ,'I§ECIPI0 - '":,;1. a;,- t..'..1.:t- i?; '-. ?.,-L;.,rç r ;,i,;i
.i::i:.tr I;'i.,,,-..r;:--',;1 "t;.:':- 

-.:'n;'lr':.:aa'l! - i1:-,:: .',i::,-.;_.: r.,- :i;1;, ri*
,:.1..:'; ,::,: .:i.,..:..1e...r4r";lu 'i , i:.'.::. ';i;- 1:l-;,:i;. -;r'r,q':.i Í-::.:r.j:1.:. .:.ic

jll,.r '.1r,::titij, .tw .' ;,,i.1.:.: 1.., ,ri.:ji:i ;..i.';r, .i .,ilt r j-1r't;::,(:Í: .r..

',te.'.,,.rg.i X'i,..,'.,I\r,- - ,-r. j:-:ta ilO ;;.:,':ci:r .l ^r:'rl - .;t:,"j ít, :lc C,,:: ,çti.-1,r: l6
.^*.i i ,). !. ': :'a.!- ^J:'JL:.., a-'.'.'r .'i :;i:'';-,:' :".' L-t:r i ...i i"u...-15-; l'' l:.-i;iu

a

:rl r ^. l- .1. r.,1.1'q..':.r , l.'r-i ;.:' +.. ;uy*i. ,.:y" a .-.:; t i 1i ,',:. r ?.--,a,itt i-
,.".r_,:r.t,.; j.i I ;.1- ..:l.j-b,..r1:-,;_ ^ 

,',., i:§edo,r,., .l-,.,,- :j.i.,.:i r,;tl.:lr,,"la*
1' 1;;:...*Ç..-,.i:1,. . 1.: 'r' '. 21. c, ],.) '.:-i1,;.,1:,,: . ; r rll "?l j.. ;;;l':!v ,,r-,-l.Jü
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POEMA: AÁNVORE DA PAZ
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Entrevistado: Sr. Antônio de Oliveira e §ilva

Entrevistada: Sra. Lindalva Gomes de Melo
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Vista aérea da cidade Lajedo na década de 50. Acervo do Sr. Waldir

Vista aérea da cidade Lajedo na década de 50. Acervo do Sr. Waldir
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vista aérea da cidade Lajedo na década de 50. Acervo do sr. waldir

Fotografia tirada da torre da matriz de Santo Antônio, mostrando ao fundo a
igreja do socorro e o bairro de mesmo nome na década de 50. Acervo do sr.
Waldir Cordeiro.
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Antiga maaiz de Santo Antônio. Acervo do Sr. Waldir Cordeiro.

Rua do Socorro na década de 50. Acervo do §r. Waldir Cordeiro

72



Antiga RuaNereu Guerra, atual Rua Barão Cazuza, atualmente neste terreno

baldio se encontra construída a Prefeitura Municipal. Acervo do Sr. Waldir
Cordeiro"

Praça Cecília Vilaça (praça do socorro) na década de 50. Acervo do Sr. Waldir

Cordeiro.
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!

(

Moradores da cidade, vê-se ao fundo do lado esquerdo, o primeiro estudio de

fotografias de Lajedo, popularmente conhecido como "foto de Deda", na década

de 50. Acervo do Sr. Waldir Cordeiro.

Clube Diversional de Lajedo na década de 50, note-se que na placa o nome

diversional se entra sem o "s", passou-se muito tempo para que fosse

consertado, este prédio foi demolida para a corctrução do posto da GAPEL.(t

\.
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Bar imperial na década dç 50, apesax do nome bar, ele era bar, posto de

gasolina" merCearia, annazém de Compra de cereais, ficava na atUal rua Barâo

de Cazuzq hoje um ponto comercial . Acervo do Sr. Waldif Cordeiro,

Simpliciano Cardoso. Acervo da Sra. Lindalva

Gomes.
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Casa do primeiro prefeito, o Sr. Guilhermino Virgulino de Sobral, vê-se ao lado

direito, o armazém de duas portas, onde o Sr. Guilhermino guardava suas

ferramentas e a safra de sua lavoura e onde foi instalada a primeira prefeitura.

Atualmente o local é um centro cultural e café cultural, mantido pelos descendentes

do Sr. Guilhermino. Fotografia retirada do Jornal o'O Jornal" de maio de 2010.

Foto da família Vilaça, do lado esquerdo sentado se encontra o Sr. Antônio
Vilaça. Acervo da família Vilaça.
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Desfile de 19 de maio de 2009. Onde vê-se o Colégio Municipal
homenageando o Sr. Antônio Dourado pelos 100 anos de vida. Fotografia de

Moura Kleberson dos Santos . Ern 19/05 n0A9

DesÍilç de 19 de maio de 2009. Onde vê*se o Colégio Mrmicipal
homenageando o Sr, Antônio Dourado pelos 100 anos de vida. Fotografia de

Moura Kleberson dos Santos . Em 19/05/2CI09
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Desfile de 19 de maio de 2009. Onde vê-se o Colégio Municipal
homenageando o Sr. Antônio Dourado pelos 100 anos de vida. Fotografia de

Moura Kleberson dos Santos . Em 19/0512009
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Desfile de 19 de maio de 2009, Onde vê-se o Colégio Municipal
homenageando o Sr. Antônio Dourado pelos 100 anos de vida. Fotografia de

Moura Kleberson dos Santos . Em 19/05 ,2A09
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